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Bernardino Machado—0 caso Batalha Reis.

Alfredo de Magalhães—A qrwstâo da Pen-itemn'oria.

Freitas Ribeiro—A qzmtão de Ambaca.

Antonio Macieira—Tutoria da Infancia.

Estevam de Vasconcelos— Contrato da tclegra/io ”ª”. fios.

Afonso Costa—Todas as infantário possiveis e. imagmrwms.

Todos do Grupo Parlamentar Democratico. Os unicos

ómens de governo da Republica contra quem se teem feito

as chamadas campanhas de moralidade.

A Republica tem de ser um regi-

me de moralidade. Nenhum republi-

cano e nega, pois que, de contrario,

negar-se—ia a sí proprio e o contra—

rio só os inimigos da Republica o de-

sejam. Mais. A Republica tem de ser

um regime aberto, onde todos eu-

trem e possam discutir. Tem de ser

um regime de liberdade e de livre

analise onde a verdade salte da luta

das idêas e do choque das discussões,

como a faísca no cruzar dos elmos de

bem temperado aço.

Mas o que a Republica não pode

ser e um regime de imprudente sus—

peita, de contínuo descredito, de so-

bresaltos sem fim.

O que a Republica não pode ser é

umbairro de ruas escuras, viscosas e

baiientas, sem guardas e sem luzes,

labirinto tenebroso, cheio de arma-

dilhas e traições, de apaches e fa-

quishrs que assaltem a cada esquina

o omem curado, incauto c despreve-

nido, que se afoita nos seus mean-

dros.

Não. A Republica tem de ser um

regime de fiscalisação séria e de es-

crupulosa legalidade. Mas o que não

pôde ser e o perigo contínuo para a

reputação dos que a servem, o amea—

ço permanente para a em pessoal

daqueles que lhe dedicaram sempre o

seu esforço e õje para ela procuram

apenas a prosperidade e e. firmeza.

A Republica tam pronta em calar

as queixas contra os seus inimigos,

tam generosa em esquecer as inju—

rias que lhe iizeram o as imoralida-

des que os seus omens verberaram

com patriotismo e desassombro : a

Republica, que nem deu andamento

Ss sindicancias contra. os responsaveis

pelo descalabro em que a monarquia

nos deixou a naçãomem calcou ua la—

ma de sua ignominia os adétos sem

vergonha do regime extinto; a Repu-

blica generosa e magnanima, que

tem acolhido no seu regaço tanto ar-

rependimento e estendido a tantos

miseraveis os seus braços, não pode

' ser para caseira 'o dragão implacavel,

devorador de imaculados nomes, fe—

minto de reputações sem mancha.

" Não slim muitos os ornens enri-

nentes da Republica. E, no entanto,

a loucura rtmatada de despretigio

que aí vai'acesa; parece achar pou—

cos ds palmos desta terra tánr estrei—

ta para tam pouca gente como é

aquela que lhes tem direito !

*

# *

Ha uma furia pavorosa de aniqui-

lamento. E não se critica já, nem

discute, nem combate a politica des-

te ou a orientação errada daquele ou-

"' tm Oque se busca com afinco, o que

seesquadrinha com mãos nervosas e

'ganºu-hmquíetas e apenas isto, isto

- —-'inutrlrsar para sempre — deitar

abaixo por imoralidade !

' O omern que na vida política se

incompatibilisa com o pensar, o seu—

tir, o desejo e a aspiração da sua

e que assim cai apenas por se

, pretender opôr e corrente da opinião

queo vence e o subverte, pode quasi

“sempre voltar a aparecer na cena pu—

tua, intervir na politica, dirigir e

governar, em momento oportuno, lo-

go que as incompatibilidades entre o

seu pensar e o pensar do povo se es-

batem ou desaparecem.

Ha casos desses em todos os tem-

pos da politica de todas as nações. O

Mªgá-dificil, se não ôjc impossível

=, ' nós, e reaparecerem aqueles

" yu derrubadas como desones—

.... zm embnrlhados na acusa-

', traficancia de qualquer

da mais insignificante

bem os nossos adversa-

daambiçõss e de ruins

. 65,5 por bem o saberem,

&“m aunpnlos e sem conscien-

cia, se lançaram no caminho tortuoso

de fazerem o descrcdito dos que lhes

fazem sombra e de feriram a cura

pessoal dos seus mais temíveis adver-

sarios.

A furia demagogica que tanta

gente diz tumultuar, como uma imi-

tação ridicula e serodia do jacobiuis-

mo francês, naqueles que querem de—

fender a Republica dos seus inimigos

e que nessas frouxas justiças ninguem

seriamente descortina, esbraveja e fu-

méga, porém, nos rancores de alguns

republicanos, com muitos monarqui—

cos á mistura. acostumados ainda. a

intriga eleiçoeira e á. veniaga parti—

dista, para outros republicanos, ape—

nas republicanos, apenas democratas.

Cenas da grande revolução nin-

guem de bons intentos as vê nas pri-

sões dos conspirateiros, onde visitas

entram e as cartas se jogam des-

prendidamente.

Por mais que especuladores sem

tino e sem escrupulos queiram in-

ventar um Fouquier Tinvile ou um

Teles Jordão, nem a sombra palida

de nenhum deles se lhes deseja nas

paredes dos fortes ou nas celas das

cadeias.

Esta é a verdade, a verdade que

todos veem, a verdade que todos pal-

pam.

O Terror da nossa revolução e e

Terror provocado pelo abortar das,

tentativas monarquistas nem pedem

cabeças de emigrados. nem dão mais

que absolvições escandalosas nos jul-

gamentos onde se ouvem todas as lí-

berdades contra o regime, que os

advogados se permitem.

O 1 error, louco,cheio de finias e

cheio de demencias; 0 Terror ca-

choante de odios e de represalias; 0

Terror que parece uma embriaguez

capaz de todos os crimes e de todas

as torpezas, existe contudo e desalen-

ta e amedronta.

Esse Terror e o terror do ala-

que pessoal, do ataque a cura e are-

putação, não já, dos inimigos da Re—

publica, mas dos seus mais desvela-

dos apostolos.

Eisaí- as vitimas escolhidas para

subirem á. guilhotina dos nossos ter-

roristas.

Inutilisados esses por imoralida—

de, a Republica estará. salva nas mãos

do comitê de salvação publica saido

das bandas do almeidismo imacu-

lado.

Etse é 0 Terror que existe, este

o terror que está. aterrando todos os

bons republicanos e que esta ajudan-

do a levar a todo o paiz a desorien-

tação e o desasocego.

*

* *

Póde ser isto a Republica onesta

e digna ? Póde ser isto a Republica

escrupulosa e moralisadora ? Póde

chamar—se a essa campanha tortu-

lhenta, de descredito, uma campanha

de fiscalisação c moralidade ?

Póde agradar a opinião republi-

cana, sincera e ardentemente repu-

blicana, esse tumultuar de demente—

das paixões e de ruins invejas, com

que aí se procura derrubar figuras

amadas o respeitosas de omens cujo

crime unico de toda a sua vida e tra-

balharem pela Republica e servirem

() seu Paiz ?

Póde consentir—sc sem protesto,

sem dôr, sem magna, essa ipocrisia

que aí supura, essa perversa falta de

senso que por aí corre ?

Não, mil vezes não.

Sob pena de se perder por coru—

pleto aquela Republica republicana

que nós sonhamos, que o povo quer

eque, pelos meios legaes, com tino

e com amor patrio, é indispensavel

que se faça. e que e tempo já de se

fazer !

ALBERTO SOUTO,

deputado.

QUE VENHAM !

Em artigo de fundo, o nosso

prezado colega do Porto, A Mon-

tanha, referindo-se aos preparati-

vos dos conspiradores para entra-

rem na fronteira e promoverem

A Liberdade manifesta tambem o seu

profundo pesar pelo triste acontecimento

que veio encher de magna o coração de to-

dos os liberaes portuguêsns.

  

 

Dil. BERNARDINO MACHADO

 

No banquete que se realisou em Es-

tumultos 110 ptlÍZ, escreve tlSSÍm' tarreja. depois da inauguração do Centro

&. Democratico. o sr.

«Não desistam, pois, da acometi-

da e aviem-se, não vá. falhar-lhes por

tal modo a moeda dos comendador-es

e reacionarios, que & penurín os não

deixe ao depois dar passado..

Não se iludam, todavia, com e re—

cabimento, como não devem iludir-se

tambem com a acolhida ao seu gesto

de rebeldia anti—patriotíca aqueles

que cá dentro se preparam para apla-

nar o caminho dos traidores de fôra.

A decisão assento e inabalavel de po-

vo (- derrubar implacavelmente os

criminosos'que se alevantcm contra

a Republica.»

A seguir,o considerado e valeu-

te diario portuense transcreve o

que sobre o assunto dissemos no

ultimo numero e a que tambem

outros jornais fizeram referencia,

e termina desta maneira :

«Assim se pronuncia,_ traduzindo

e geral pensamento, um jornal da

província, A Liberdade.

Mas por esse país além não e di-

ferente o parecer. O povo fará justi-

ça, justiça imediata, justiça sumaria,

cançado e aborrecido de vêr que a te-

lerancia apenas tem servido para dar

ousio a agarotados enxovalhos dos

adversarios de ruim tenção e aos

seus depreciativos sarcasmos.»

%

O tribuno popular

Desmiolado e ridiculo. Antonio José de

Almeida, vem gritando que o querem as-

asssinar.

Quem diria que a dois anos da implan-

tação da Republica havia de ter medo do

povo a quem armou e braço e arremeçou

para a revolução, esse tribuno querido de

outros tempos!

Mr. Afonso Gosta é « veda==

dein laura representativa

da Republica Pompéu

diz um ilustre lite-

rato,insuspelto do de-

magoglsmo, sem com-

promissos nem liga-

çõel partidas-las.

 

«Todas as crises nacionais teem

um ómern que as incarna e resu-

me, e o sr. dr. Afonso Costa é in-

contestavelmente quem incarna,

com uma singular intensidade de

vida, a crise que Portugal atra-

vessa. () sr. dr. Afonso Costa, eu-

ja inteligencia sempre ativa, cuja

áspera combatividade, cuja violen-

ta sensibilidade nervosa faz dele

um temível batalhador, sempre na

brecha por milagres de energia,

qualidades estas que só quem fôr

de todo cego pelo odio sétario po-

derá negar, é. a verdadeira figura

representativa da Republica por-

tuguêsa.»

Domingos Guimarães.

_

Dr. Francisco José de lledeiros

Em Sabrosa, distrito de Vila Real, fa-

leceu na segunda-feira, o dr. Francisco J. di.-

Medeiros que foi no nosso meio uma figura

politica do verdadeiro destaque, pelos sen—

tunentos liberaes que revelou como minis—

tro do gabinete Wenceslau de Lima. aban—

donando a sua pasta para não se submeter

ao reacionarío bispo de Beja.

Era um magistrado reto e sabedor. e

desempenhava atualmente o cargo de Pro-

sidente do Supremo Tribunal de Jusliça.

A sua obra é vastíssima para que a ela

nos possamos referir pormenorisadamente.

Acentuamos, contudo, que. quando minis-

tro, o dr. Francisco José de Medeiros apre—

sentou ao Parlamento as seguintes propos-

tas de lei : Responsabilidade ministerial,

processo penal. organisaçâo judicial-ia. juri

criminal, liberdade de imprensa e casas de

correção para menores.

A familia do ilustre extinto tem recebi-

do de toda a parte milhares de telegramas

de condolencias. Entre eles figura um do sr.

Presidente da Republica.

 

, Bernardino Macha—

do, referindo—se a uma local publicada na

Luto. Sobre a sua visita ri cadeia da Rela-

ção do Porto, pediu a todos os presentes

que pozcssem em confronto as suas pala-

vras e as do dr. Moraes Costa, com as pro-

feridas por quem aquele jornal havia dado

scruclhantes informações.

(ls republicanos de Aveiro sabem bem

que o sr. dr. Bernardino Machado era absrr

lutameutc incapaz de praticar qualquer ato

que deslustrasseoseu nome.Seria mesmo ir-

risorio que alguem se lembrasse de pôr em

confronto as suas palavras e as do informa-

dor da Luta. que a ninguem merece o me-

nor credito.

“

0 futuro Congresso

de Partido Republicano

Numa reunião que a convite do diretor

deste jornal se realisou no sabado, no Cen—

tro Escolar Republicano e a qual presidiu

o sr. dr. Melo Freitas. secretariado pelos

srs. Francisco Marques da Silva e João

Coelho, falou—se largamente de futuro Con-

gresso do Partido Republicano que, como

se sabe, sc realisa nesta cidade, sendo por

fim nomeada uma comissão para estudar o

assunto, sobretudo no que se refere ao alo-

jamento dos congressistas.

 

Por convonienclas

de paginação fomos

forçados a publicar

na 4.“ pug-lua & noti-

cia dos festejos rou-

lisadose mEstarreja,

por virtude da. inau-

guração dº. Centro

Democratico.

 

No mesmo tem

Um jornal que se diz republicano. que

talvez o seja, embora se faça, como muitos

outros. o jogo e a obra dos monarquieos.

e que tolo seria em se dizer monarqmco na

Republica, fala assim sobre o congresso do

Partido Republicano Portugues:

«Lá se realisou em Braga o Congresso

dos Democraticos corn insultos varios pa-

ra os que não seguem a politica de Afonso

Costa, Padua (Jorn-is, Ribas de Avelar.

França Borges e Luiz Dcruuct».

Tornos muita ouro. em seguir a mesma

politica com estes ilustres cidadãos, a

quem a causa da Reprublica e da Patria

tanto devem. Mas não queremos deixar de

notar que neste ton falava sempre Homem

Cristo.

Deixou discípulos e continuadorcs di-

gnos, o emerito traidor. continuadores que

bem o imitam nos processos faceis de imi—

tar.

Mas o que o Homem Cristo não ponde

deixar aos discipulos foi uma faullra so do

talento que tinha!

 

Prenuncins de tempestade?
__p—gpªgqg.._.;—

Os ultimos boatos.—0 golpe de estado.—Aiu-

da o oroi da Rotunda e os seus sonhos

de Napoleão.—A l'i'aquêsa do governo.

—,1 desordem do pais.—No rogimon

da couspirata.—Uma nova revolução?

Com insistencia extraordinaria, os dizer que esses omens deveriam ir ao

boatos mais contraditerios e variados

rccrudesccram nos ultimos dias tra—

zendo a todos o sobresalto c & mui-

tos pondo de sobreaviso.

Entre todos, porém, um teve fó-

ros de verosimilhança.

Ligou-sc—lhe algum credito e Lis-

boa poz-se em pe de guerra. na som-

bra da noite, sem que muitos e sus-

peitassem. Militares e civis estiveram

ulerta, de armas prontas, esperando

que o primeiro napoleão surgisse eu

0 primeiro saldanha resuscitnsso.

O nome do eroi da aventura an-

dou em todas as bocas. Toda a. gen-

te o conhece, toda a gente o sabe e

ele proprio se deu por achado, vindo

no jornal que dirige, lançar a outros

as culpas que lhe sãm atribuídas.

O apontado erei da aventura e

Machado dos Santos. Ele nega. mas

a opinião corrente sobre a louca ten—

tativa, insiste. Quo razoes ha para

esta iusístencía da opinião ? Que me-

tivos para continuarem a cair sobre

e terei da Rotunda tãm graves sus-

peitas ?

Em tempos do governo proviso-

rio, falou—se num golpe de estado.

Toda a gente que teve conhecimento

desse plano, apontou Machado dos

Santos como o seu autor.

Ha mezes voltaram a correr boa-

tos dum golpe de estado. Novamen—

te o nome de Machado dos SantOs

andou na boca de todos de braço da-

do com o de um general cuja prisão

chegou a ser noticiada no momento

des graves tumultos do 31 de janeiro.

Machado dos Santos protestou sé—

riamentc ? Não protestou. Límitou-

se a dizer no jornol que não, que não

queria dar um golpe de estado,

acompanhando o seu frouxo protesto

de chalaças varias. Mas no jornal

continuou fazendo a campanha dos

oito amena sem. comprºmnissos, que

deveriam entrar no governo, perfaz

ou. irq/kis a bem ou a mal. ele que

quando da eleição presidencial afir—

mou sair para a rua se as camaras,

no seu pleno direito de livre escolha,

elegessem Bernardino Machado.

Estas frases foram empregadas

pelo crei jornalista inumeras vezes.

Animadas com o seu nome, subscri-

tas com o seu nome, de deputado, do

militar, de pensionista do estado ?

Pois que queria dizer isso por

fas- ou por nefas, a bem ou a mal ?

Isso é sinonimo de meios constitu-

cionais ? Isso acaso é o mesmo que

poder pelo caminho legal ? Não. A

bem ou a mal. por fas ou por «nc-

fas, queria dizer, claramente, na bo-

ca de dementado eroi, a quem () tri-

umfo da Rotunda encheu a cabeça

de fumaças de ditadura e de senhor

de governança, que se o Parlamento

e 0 Presidente da Republica lhe não

aeeitasscm os oito omens sem com-

promissos, essa solução lhes sería

imposta pela força.

Ninguem de senso explicará as

palavras do cmi de modo contrario.

Ele mesmo acusado de tais proposi-

tos ainda até oje não explicou de mo-

de diferente as suas palavras.

J' certo que ao que ele diz nin-

guem liga atenção. Mas o que é cer—

to é que Machado dos Santos ocupa

na Republica uma situação de privi-

legio e não se pode admitir que dessa

situação abuse para crear mais difi-

culdades a Republica, que abuse

dessa situação para conspirar, para

fomentar indisciplina e desordem e

lançar no pais a perturbação e o des—

asocego.

Se nesta Republica houvesse um

grande sentimento de disciplina que

lhe vem fazendo enorme falta, se

houvesse a energia e a força indis-

pensavcis a todos os regimcns novos

e a todos os governos de largas res—

ponsabilidade, o sr. Machado dos

Santos, talvez, a esta era, estivesse

preso e entregue a um tribunal.

Mas o mal da Republica tem si—

de a fraqueza, tem sido o medo de

tudo e de todos, o receio de que se

possa dizer, esta infantil timidez que

nos vai deitando a perder sem lustre

nem gloria.

A Republica não precisa de ser

cruel nem desumana, nem rancorosa

nem perseguidera. A Requblica não

precisa de ser um rcgimen de violen-

cia; a Republica precisa contudo de

ter uma linha severa de conduta,

uma linha inflexível que em ques—

tões de ordem publica e de defêsa

propria a ninguem, fosse a quem

fosse, se podesse curvar.

A fraquêsa da Republica tem-a

coberto de desprestígio. A autorida-

de em nenhuma parte tem autori-

dade. Sente-sc frouxa, desacompa—

nhada, inerte, manietada, sem ini-

ciativa, sem rasgo, sem energia.

Ha desordem e a autoridade trau-

sigc com a desordem. Ha conspira—

ção e a autoridade fecha os olhos a

conspiração. Ha preparativos revolu—

cionurios c a autoridade f'cchaes olhos

nos preparativos revolucionarios. Um

descredito e uma vergonha para o regi-

mcn, um que muitos republicanos

teem culpas que o povo e a istoriu

talvez lho tenham de pedir um dia.

sem uma complaccuciu, julgando-os

com a mais severa justiça.

Machado dos Santos foi daqueles

que mais eonlrilmiram com a sua

ação nefasta para esta desagregação,

para este estado de tibicza em que a

lb,-publica se encontra.

A reação monarquista e clerical

serviu—se do seu nome, ucobcrteu-se

com o seu nome, desculpou-sc com

o seu nome. para atacar a ltcpublíca

e para conspirar contra nós todos. ()

eroí tratou sempre de desculpar os

conspiradores, de nmesquiuhar os re-

publicanos. de atacar todos os "atos

de defêsa das nistituições.

Uouvinha-lhe a ele, que preten-

dia seguir tambem na esteira das

eonspiratus dos golpes de estado.

Corwinha—lhe e com esse apostolo

do evolucionismo, renegado da os-

querda avançada, feito porta—estan—

darte do caciquisme destronado, o

eroi conseguiu o que desejava.

Ulregou-se a isto, a vivermos em

plena conspiração, sem que o gover—

no, sem que a autoridade tenha for—

ça para debelar as conspirações e as—

segurar a vida legal e soccgada da

Republica.

Estamos no mais desgraçado dos

víveres, (' força confessa-lo. A vida

portuguêsa. está decorrendo sobre um

solo falso de maquinações surdas e

conjurns de toda a especie.

Conspíra o monarquico, conspira

o chamado indiferente, manobrando

entre a esperança de uma restauração

e a duvida da segurança da Republica,

conspiram os tribunais e os emprega-

dos publicos, conspira () republicano

ambicioso e chega a conspirar o pro-

prio republicano sincero e leal ri Re-

publica, por que sempre desinteres—

sadamcuto combateu, pois se vê na

dura necessidade de conspirar dentro

da Republica para defender a Repu—

blic-a de tantos inimigos.

l'óde isto durar ? lªódc uma na—

ção inteirar estar ll mercê de semc-

lhnntes aventuras “.ª Pode algum re-

gimen viver e progredir em seme-

lhantes condições ?

Não. Hu. aqui um problema mui—

to grave e que ha de ter forçosamen-

te uma solução dentro em breve. Po—

dera resolver-se zi boa paz '.ª

Não sabemos, mas duvidamos.

() tumor está muito cheio. Pres—

tes a rebentar. O menor furo que lhe

dêem, abn- uma explosão ,da gangue—

na. Nesse dia faz-se uma nova revo-

luçao, e ou vence a monarquia ou

vence a Republica. Em qualquer dos

casos, o embate deve ser f'ermidavcl.

() conflito deve sertemivcl. Mas nos—

te país ou acabam nesse dia todos os

monarquieos e amonurquisados repu-

blicanos ou acabam todos os republi-

canos. ' .

Serei difícil a ultima ipotese. O

povo que venceu em 5 de outubro

saberá vencer novamente no dia em

que a guerra civil rebentar. Mas o

sangue deve ser muito, tenham a cer—

tesa disso.

Iremos assistir a uma revolução?

Eª possível. Mas o que não tornare-

mos a vêr, mercê. da transígencia, da

fraquêsa, da perversidade, dos erros

e da traição de tantos, e uma revolu-

ção generosa.

Para entrar num caminho decí-

dido e firme, este povo precisa talvez

de passar por grandes provações.

Póde ser que seja essa a primeira

etapa do seu verdadeiro sacrificio!

Pela nossa parte descjariarnos

evita-la e se pudéssemos, a ela obs-

tariames. () país não pode com mais

perturbaçdosmem com mais revoltas.

Um golpe de estado, uma revol—

ta, podem ser a faullra dum grande

incendio em que muitos hum dc mor-

rer c em que todo o país ha de ficar

chamuscado para largo tempo.

Enquanto o tempo, senhores cous—

piradores de toda a especie—caute-

la, muita cautela!

_

Guardado pq: ªlemães

Custará. & crêr, mas é verdade. Antonio

José de Almeida anda nas ruas de Lisboa

guardado por policies secretos.

Muito deve ele ter irritado o povo para,

assim se arrecear e muita consciencia da

sua traição deve ter para se sujeitar a tmn

deprimente figura '.
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Os trígos em França.—O comercio das

péles na Russia.—As maquinas agri-

colas no Piemonte—As flôres no

Ver e Alpes Marítimos.—O comer-

cio da Australia.—Os automoveis

em França.

l ”ir rrrrr os

A administração das alfandegas

de França, acaba de publicar 0 mon-

tante das importações de trigo no

decurso dos oito primeiros mezes da

campanha de 1911—1012, bem como

as cifras correspondentes ao egnal

período dos anos" precedentes.

O total é de 39974547 quintais

em 1911-1912, contra 12:973z877

em 1910-1911, assim distribuídos:

Mezes Quintais Quintais

1911—12 HNO—II

Agosto . .. . l:033:329— 297zõ7l

Setembro . . 7.r 6:337— 608:556

Outubro . .. 625:005—1:123:229

464:488 —— 1:7081112

377267— 2:104z312

293:662— 2:175:176

Fevereiro . . 291:069 —— 2:081zlfi8

Março . . . 1:59:500— 2:685z873

Nos 3:997zõ-i7 quintais importar-

dos durante os oito primeiros mezes

da campanha, estam compreendidas

as importações da Algeria c da Tu-

nisia e as da zona franca. Estas im-

Novembro. .

Dezembro . .

Janeiro. . . .

' portações devidem—se assim:

1:222z347 quintais da Algeria

contra 1:615:67õ em 1910-11 e da

Tunisia 666396 quintais em 1911-12

contra 38:65() em 1910-1911.

Pela zona franca, foram introdu—

zidos 103;934 quintais durante os

oito primeiros mezcs da epoca de

1911-12 e durante os mesmos rue-

zes de 1910-11 38—650.

Se se deduzirem os 1:888z743

quintais de trigo da Algeria e da

Tunisia e os 103:934 quintais da zo—

na franca, no total de 1:992:677

quintais, das importações dos oito

primeiros mezes da epoca de 1911-12,

as importações ficam reduzidas a

2:004z970 quintais sujeitos ao direi-

to aduaneiro de 7 francos.

Quanto ás farinhas, as importa-

ções em comercio especial, isto o, as

destinadas ao consumo, compreen-

dendo a Algeria, elevaram-se nos

traz primeiros mezes do 1912 a

1911 e 18:706 em 1910.

A maior parte destas farinhas fo-

ram importadas da Austria-Ungria,

na quantidade de 1:978quintais con-

tra 5:98? em 1911; da Alemanha,

1:381, contra 1:898 em 1911; da

Belgica, 645, contra 3:306, em 1911.

0 comercio das peles

' na Russia

A feira do lrbit, na Russia, e

particulamente destinada às transa-

ções com peles. O conjunto destas

transações atingiu este ano, a soma

de “8:022z450 rublos, contra pouco

mais de 7 milhões em 1911.

Os negocios mais importantes

sam" feitos com as peles e caudas de

esquilos, artigo cujo comercio im-

portou em 3:37lzõOO rublos. As zi-

belinas importaram em 1:083:000 ru—

blºs e as outras peles em 8:567:()00

rublos.

Venderam-se 12:251 peles de zi-

belina c 7:0002000 de esquilo.

Os preços de compra das ziboli—

nas foram de tal modo elevados que

os comerciantes tiraram com eles

mediocres interesses. As qualidades

superiores tais como as zibelinas de

Sargonzine de Vatontst, chegaram

mesmo a ser vendidas com perca. As

zibelinas jimcees atingiram preços

tem elevados que a procura no es-

trangeiro foi pequenissima, enquan—

to que as qualidades medias foram

as mais procuradas.

A rapoza azul, subiu tambem de

preço.

Na feira de Nijny-Nov—gorod, foi

paga cada pele a razão de 14 rublos.

A procura mais ativa do estran-

geiro fe-las subir de preço na feira

de Irbit, onde se venderam por 21 e

22 rublos, apezar da oferta ser abun-

dante.

No mercado foram registadas até

10:000 peles de rapoza azul de Jeni-

ceyst, contra 2:500 postas a venda

no ano' passado.

O arminho subiu tambem. As

melhores qualidades de Ichim e de

Barahouyst atingiram o preço de 4

rublos e 05 wp. por pele. A procu-

ra de peles de marmota foi muito

rios em rrr r

fraca. Venderam-se coroa de 300:000

peças ri, razão de 91 a 95 cep. fican-

do uma quantidade não inferior por

vender ainda.

() maquinlsmo agricola

no Piemonte

De uma maneira geral, pode di-

zer-se que o Piemonte oferece oje

uma grande extração ao comercio

das maquinas agrícolas que, nessa

ativa, e rica região da Italia, estam

sendo empregadas em larga escala,

de alguns aires a esta parte, pelo

desenvolvimento da agricultura e do

aumento do preço da obra, cada vez

mais rara.

As maquinas de fabricação fran-

cêsas sam ali as mais apreciadas:

mas a concerrencia das maquinas de

outras procedencias, sobretudo das"

americanas, e. de dia para dia, mais

forte.

Os industriais e comerciantes

alenrães vam ja muitas vezes vizitur

os seus clientes para fazerem por si

proprios a sua propaganda.

Até oje a industria local não se

tem lançado zi construção de muitos

tipos de maquinas agricolas, limitan—

do-se a fabricar prensas para uvas,

debnlhadoras de milho e tararas, ocu-

pando—se ordinariamente na repara—

ção de toda a especie demaquinis—

mos.

A clientela agricola do Piemon-

te, não dispondo em geral, para a

tração das maquinas, senão de pe—

qnonos cavalos, prefere maquinas li—

geiras e de tração doce emborade

construção cuidada e salida.

() comercio das notes

Os departamentos do Ver e dos

Alpes—Maritimos tirarrr importantis»

simos beneficios do conrercio e cul-

tura das flores. Durante a estação de

inverno de 1906—1907 eles expedi—

40:193 quintais, contra 41:738 em ,ram para Pariz, inglaterra º Alema-
nha, nada menos de 7:000 tonela-

das de flores. Em 1907-1908 8:500

“toneladas, tendo aumentado este nu-

mero, consideravelmente, nos ulti—

mos anos.

0 comercio da Australia

O movimento comercial da Aus-

tralia está. em constante progresso.

De 82:928z720 libras estreliuas

em 1899, passou para Miki—3445129

em 1911.

A cifra global das transações co-

merciais excedeu 12:390:665,a atin-

gida no exercício economico prece—

dente.

As importações aumentaram, em

1911 sobre 1910, 7:40i:065 libras.

Houve apenas uma pequena descida

no assucar de cama, no papel do im-

pressão, nos adubos, oleos e petro-

leos.

Pelo que diz respeito especial—

mente á Nova Gales do Sul, onde as

importações teem seguido da mesma

forma. na marcha abundante muito

acentuada , as unicas diminuições que

se constatam e que são, entretanto,

muito fracas, encontram—se nas ma-

quinas agricolas, no leite conservado,

nos oleos minerais e no chá..

As exportações das produtos in-

digenas acusa em 1911, para toda

a Australia um aumento para as

manteigas, farinhas, carne conservº—

da, cebo, madeira, cobre, chumbo e

outros minerais e uma diminuição,

por vezes muito sensivel, nas lãs, pe-

los de carneiros, nacar, carnes con-

geladas de vaca, carneiro o coelho,

roiros, carvão e animais vivos.

Apezar de estarem já em vigor

as novas tarifas, as alfandegas fede-

rais registaram um acrescimo de re-

ceitas de 2:701:723 libras estrelinas.

() comercio dos automoveis

em França

O valor dos carros automoveis

entrados em França, nos trez primei-

ros mezes do corrente ano, é de

2:280z800 francos, contra 2:975:500

francos ,em egual período do ano

precedente, havendo, portanto, uma

diminuição de 614z700, que tudo le—

 

ALIBERDADE

va a crer se tenha dado, em grande

parte, a favor da industria francesa,

pois não é provavel ter diminuído a

venda do automovel.

Esta diminuição afeta sobretudo

a industria inglesa, pois que os au—

tomoveis desta procedencia sofreram

uma baixa de. 384300 francos nas

importações em França, diminuição

que tambem e atribuida as greves

dos rrrirreiros inglêses.

A Alemanha, Belgica e Suissa,

sofreram tambem desta diminuição.

Pelo contrario, acentuou-se um uu—

rmmto mrrito notavel nas entradas de

carros italianos e americanos.

Com respeito ris exportações, o

seu valor atingiu a importancia de

44 milhões e 632500 francos,

A França teve assim nos trez

primeiros rnezes de 1912, um au—

mento de exportação de automoveis

no valor de 166300 francos sobre

egual periodo de 1911.
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Deinitramnir... marroquino

ou não marroquino

Noticiando o julgamento dos

conspiradores de Aveiro, Os Su-

cessos dizem o seguinte sobre o

tam explorado encontro do sr. dr.

Bernardino Machado com um des-

ses conspiradores na Relação do

Porto, edificio que 0 ilustre omem

publico, tinha ido visitar a convi-

te das pessoas que o acompanha-

vam:

«

 

«informam-nos de que os srs.

Jaime Silva, «Bola:» e Firmino Fer—

nandes, estam bastante nntridos, e as—

sris detinhados Eduardo Barbosa e

Antonio Ferreira.

Tambenr nos dizem que tendo o

sr. dr. Bernardino Machado convida-

do o dr. Jaime Duarte Silva, quando,

outro dia, se avistaram, naquela pri-

são, a aderir zi Republica, recebera

como resposta que isso e que nunca

faria. Sera quanto se quizer, até mar-

roquino, mas republicano, e que nun—

ca; e quando outras ponderosas ra-

zoes não atuassern no seu animo pa—

ra assim proceder, bastariam a sua

clausura, ha perto dum ano, os pro.—

juízos, os desgostos e os tormentos

por que o teem feito passar, para

nunca fazer uma tal adesão.»

Está, pois, dita a ultima pala-

vra sobre o caso.

(ls Sucessos foram informados

de que o sr. dr. Bernardino Ma-

chado convidou o conspirador a

aderir a Republica e de que ()

conspimdor' respondeu que sera

tudo quanto se quizer, até marro—

quino, mas nunca republicano.

De forma que esse conspirador

que em tempos fôra republicano e

passou amonarqnico e de monar-

quico com a Republica a republi-

cano, pontificando num centro de

grotesca memoria em que se jura-

va defender a consolidação da

Republica e que mais tarde pas-

sou a conspirar, tornou a desade-

rir definitivamente, segundo Os

Sucessos informam.

Com seiscentos mil diabos!

Deus nos livre que isso seja ver-

dade e ele desadira definitiva-

mente !

Temo-lo outra vez republicano

pela certa e mais uma vez defini-

tivamente.

Mas se ele se resolve a ser

marroquino definitivamente, ui

dos pobres marroquinos !

Dentro em pouco estam todos

definitivamente nas mãos da Frau-

ça, o que não quer dizer que a

França tambem não possa ficar de-

finitivan'rente toda na unha dos

marroquinos.

Que pode ser que nada disto

aconteça, como ao conspirador que

jurando fazer tudo definitivamen-

te nunca fez coisa nenhuma. ou

que tem feito tudo, jurando sorri-

pre nunca fazer nada definitiva-

mente . . .

———o.b—————

MOItALlDAIlE . . . MONARQUICA

Acaba de ser descoberto um

desfalque de sessenta contos na

tesouraria da Liga Monarquica D.

Manuel ll, no Rio de Janeiro.

Bem se ve que andam em maré

de infelicidade, os traidores e Pa-

tria.

«“.—___

Se a_iªreia . ..

Algumas pessoas amigas, quasi

nos obrigam a falar de. nos quan-

do nos veem dizer que ha para aí

alguns jornalistas de terra pe-

quena, que fazem contra o nosso

jornal e as nossas pessoas uma

campanha de silencio, já que dou-

tra forma nos não podem aferroar.

Ainda mio demos por isso, co-

mo tambem não deviamos pelo

contrario. Coisas para nós supino-

rnente indiferentes e que a serem

verdade, só nos serviriam para

nos fazerem rir, rir muito, rir

imenso.

Como se nos precisassemos dos

seus elogios ou dos seus reclames!

0 elogio e () reclame do nosso

jornal é feito por ele proprio e o

elogio e o reclame das nossas pes-

soas é feito pelos nossos atos; não

precisamos mais e isso basta. Até

oje tem-nos bastado e temos an-

dado muito e subido muito sem

muletas, que não sõmos pecas,

graças a Deus.

Mas a melhor ainda é esta que.

nos vieram contar de um ilustre

adesivão, esse, então, muitissimo

nosso (un-religionarzb, ora essa, a

quem tendo alguem na sua frente

dito que tinharrros falado menos

mal em qualquer parte e como nos

charnaSSe dr. se torceu de aborre-

cimento—dr. i—nem exame de

instrução primaria ! '

Que ridiculo este adesivão na

sua noln'lrlssr'ma inveja !

Nem' reparou que havia gente

a ouvi-lo e a disfrutar e a julgar

a sua inveja, o pobre toleiráo !

Nunca precisamos de arrancar

penas a pavões para nos enfeitar-

rnos a nós, embora com elas já te-

nhamos vestido, misericordiosa-

rnente, muito mi de espirito, e sem-

pre que alguem nos chama dr. nós

sabemos atalhar a tempo, restabe-

lecendo a verdade,—que ainda

não somos dr., nem temos inveja

do titulo.

Mas ”ªo omem que e tambem dos

que teem pena de os outros serem

alguem, daqueles que se julgam,

ensombrados por nós, mas a quem

nunca, disputámos nem uma chefia

monarquica porque nunca fônros

monarquicos, nem mn governo ci-

vil porque nunca tõmos tolos,

nem uma chefia republicana, por-

que na Republica não pode haver

uem chefes nem caciques, quiz

provar que lhe podiam servir de

alguma coisa os cursos que temos

feito, onradarnente, com algumas

distinções a mistura !

Pobres patetas; como nós te-

mos pena de tanta pequenez de

espirito e de tanta ridicula ambi-

ção mal satisfeita.

Aos nossos amigos, fazemos,

comtudo, um pedido—nâo se in-

comodem com tais futilidades. Li-

vrem—nos mesmo de sermos algum

AOS CONGRESSISTAS

O

Partido Republicano Português

O que é a cidade onde se ha de

realisar: o congresso de 1913

() Congresso do Braga re-

coloca que a reunião do Par-

tido Íriqrrrblícrmo em 1913 se

r'ealisasso (,,,, A neiro.

Term pequena (' de' poucos

recursos, pelo abandono a que

tem sido votada (? pela mag/e-

r'ença em que lem mªo-ido, a cí-

(lrrrle do Vouga Ira-ile sabor re-

' caber condiz/namento as ('cn—

tenas de vísifzurfcs que damn-

ic tres dias- aqui virá-m demo—

«mr-.ªo.

Uma reunião se jin? já pa-

ra se pomrmvan «(muse/Tes qul'

tratem (los alojrmwnfos e da

reacção dos congressistas com

a anfoc-ípnçâ'o rrer'essaria para

que nada falte.

Aos- congressistas que em

Braga («sli—norton e que contam

vir a A vel-ro (';-n. abril de 1.913,

oferecwªnos nós 0sz este free/ro

do um belo art/yo de Domingos

(hu'marães, (”ogro/ando, nas

coluna.»— do Campeão das Pro-

vincias, o amem (lis-linfa con-

le-rrrmeo, o deputado Barbosa

de Magalhães.

Aveiro é uma cidadesinlra lin-

da, cantante, arejada, que desa-

brocha como uma fresca fior aqua-

tica, como um enorme nenuiar

branco, de entre as aguas, que

por todos os lados a cingem, a

atravessam em canais, a baniram,

a refletem, a espelham, lhe er-

guem um ino claro, frernente, en-

tusiastico, apaixonado. E' a Flor

das Aguas, a Flôr de Mar—e a

agua e a alma suprema, ativa, da

paisagem. Cercam-na vastas cam-

pinas verdes, cortadas de canais

minusculos, por onde deslisam es-

beltos saveiros; salinas que re-

lampejam ao sol como cristais ru-

tilos; moinhos que gesticulam e

batem azas sobre o vasto polder,

todo ensopado de agua; rebanho

de vacas (pre pastam nos frescos

lameiros; aguas onde palpitam,

em maravilhosos jarros de luz, to-

dos os reflexos, todas as imagens,

ora ondeantes como sombras, ora

fiamejantes como brazas, e, se-

gundo a óra e. a altura do sol,

umas vezes côr de turquêsa, ou—

tras côr de safira, outras côr de

nacar, outras côr de coral—e tn—

do isto dando-lhe um aspeto de

levêsa, de frescura, de graça, de

intimidade reponsante e dõce.

Douro, pelo aberrativo artificio

de uma estupida divisão adminis—

trativa, e francesa, não tem Avei-

 

dia menos delicados, não os aterr—

dendo “quando nos contarem o que

de nós dizem esses nobz'lr'ssrfmos

invejosos, que nos metem dó quan-

do alguem nos vem lembrar—

que eles existem !

o..

EM gnnrs

lin monumento rr tanto

A rlorilirrrr'n da na litllllil

Com o fim de estreitar os laços-

que unem atodos os paizes latinos

-— França, Eupanira, Portugal,

Italia 0 America do Sul—as na-

ções de lingua portuguêsa que

sam () Brazil e Portugal, tomando

a amizade mais viva e mais pro-

funda entre todas estas nações

que teem as mesmas afinidades de

raça e a mesma comunidade de

origem e de tradição, mu Connie,

composto de altas nohrbilidades

do mundo literaria e do mundo

artístico, tomou a iniciativa de

fazer levantar, em Paris, um nro-

numento a Camões, e imortal au-

tor dos «Luziadas», esse soberbo

poema em que o poeta cantou a

expansão civilisadora da Europa

nos continentes africano e asia—

tico. '

Este monumento que consistirá

em um grande busto de bronze,

obra do escultor Retz', Sera ergui-

   

   

  

  

  

  

   

   

   

   

 

  

   

  

  

 

   

  

   

  

  

   

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

   

  

  

 

   

  

   

  

  

   

   

   

   

   

   

    

  

    

  

   

   

    

  

  

  

ro nada dessa provincia ardente,

nervosa, soca; antes, pela suavi—

dade do seu clima umido, vapo-

roso, macio, e o atrio luminoso e

largo dessa escadaria suntnosa de

montanhas gigantes que se chama

a Beira-Alta, e que vai das coli-

nas roscas de Angeja e Agueda,

que servem de plinio aos montes

das Talhadas, Montemuro e Sub

Rip-as, até ais cristas do Caramulo,

ultinro esforço da terra para. che-

gar ao céu.

Terra de encanto! Paisagem (le

maravilha! Nunca os nossos olhos

extasiados sa fariam de contem-

plar o formoso paiz que cinge a

cidadesinha clara. Para qualquer

lado que a vista se alougue, sem—

pre o panorama e largo e lindo,

sempre embriagador e estranho o

scenario! Os charcos das mari-

nhas que rodeam Aveiro oferecem

0 mais complicado mapa que o

delírio dos geogratos poderia con-

ceber. Todas as combinações ima-

ginaveis de meandros de agua,

correndo sem tino e sem ordem

por entre tamargueiras e juncais,

ali se patenteiam; todas as fór-

rnas geometricas de ilhas e pe-

ninsulas, que seriam possiveis se

estivesse em projeto uma nova

menção do mundo, ali se vêem, e

não ha quem possa eximir-se a

observar com pueril atenção tao

graciosa cosmogonia.

Entre estes caprichosos jogos

de agua, a luz brinca, e, luze

agua, sam os dois motivos prin-

cipais desta paisagem, que tem em '

si um poder capaz de transformar

os omens mais positivos e sê-

cos em poetas—poetas volutuosos

e ardentes se a luz chameja e ful-

gura escalando em beijos freneti—

cos o corpo moreno da Terra; ou

poetas de melancolia, de saudade

e de sonho quando, sob aqueles

céus veladas, as arvores e as cou-

sas se envolvem numa bruma de

prata, leve e fluida, como que

numa espiritualisação !

. . . Ora, como a paisagem que

os modela, que os afeiçõa a seu

modo. os ourons som em Aveiro

sorridentes, simples, calmos, es—

pirituais. ,

Este equilibrio entre a paisa-

gem e o omem agrada-me, e é

por isso que eu amo Aveiro.

de sobre a Aoemze Camões e

Boulevard Delcssofrt, perto do

palacio do Trocadero. _

A presidencia de cura deste.

Comité foi aceito pelo ilustre Frey,

dericn Mistral e os ministros pleni-

potenciarios de Portugal e Brazil

em Paris, resolveram patrocinar

esta mmrifostação literaria em on-

ra daquele que foi e «Príncipe dos

Poetas» da sua epoca.

A escolha do Comité para o

cargo de tesoureiro recaiu em- M:

ltaimond Chaíley, a queru devem

ser dirigidas as adesões e subscri=

ções.

A sede da tesouraria do Comité

do monumento é na Rua leaute-

viele, 30, Paris.

O Comité é composto, além do,

Mistral e Raimond Chailley, por-ªf

Anatole France, Jean Richepin,

Leon Dierx, Jules Reis, Maxime

Forrnont, Achille Milheu, Xavier

de Carvalho e Henri Scarabin.

A redação da L-z'berdarle enem-,

rega-se de enviar para Paris qual-

quer quantia com que os seus ari—=

sinantes queiram contribuir para,

a roalisaçr'ro dessa ideia que tanto

uma e glorifica a nossa Patria :

para a qual tambem concorrerá.

O monumento deverá. ser iuane—

gurado em 10 de junho proximal.
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ardente,

la suavi- ,

lo, vapo—

ninoso e

[tuosa de

se chama ]

Se quizormos tratar a valer da

instrução e educação do nosso po-

vo, temos, forçosamente, de come—

çar já., ainda que tarde. a fundar

das 6011" ' escolas infantis, pois elas são im-

Agueda, ' prescindiveis para a formação do

' montes carater, paraa economia regional

? º ª““ * e portanto social, emfim, para a
uralnulo, instrução dum povo- que me atra—

ara che-
zado 50 anos da civilisaçzio mo—

derna, mas que anceia sair deste

regem dº marasmo que o presta inativo.

*ºs ºu” , Todos conhecemo que são as os“

contem- ' colas infantis e as suas vantagens:

ª cmge “ porém, diremos aqui, embora de

qualquer fugida, algumas das muitas ra-

ªºª sem- * zões que nos deram a convicção

e Iªldº, * da nossa afmnativa. E' Sªbidº

banho ,O - que, conforme as condições de fa-

lª marl— milia, as creancitas vagueiam pe—

oferecem las ruas e praças publicas ou for-
L . que o » mam grupos às portas das pobres

inª” con- .| abitaçoes quasi sempre fechadas

ººº "nª" ) , para que, to dentre, os_ pequeni-

º ªguª ! * tos se não exponham aos perigos
n ordem do fogo, etc., emquanto as mães

lªncª“, saiem a procurar com o seu traba-

ªªªª fór- ' lho um pouco de pão.

'ª, “_ Pª“ ,' E'assim, estes pobres infantes

ªlvº-lª ªº ficam em contato com vagabundos,

'.“É nova viciosos, etc., tendo a mais .por

“fªm: e companhia a fome que lhes atro-

nur-sen fia o natural desenvolvimento ,do

ªçªº tªº corpo, e do eSpirito, e sem os pro-

, | “ cisoa'euídados da igiene.

“3 jogos Por isso não pode haver neles

ºv h”: ª a evolução armouica e adequada

ºs Pm" . das faculdades do espirito umano.

* tem em . Ora o que ha a esperar destes fu-

lsfºrmaf . ,_ tnros: cidadãos? integridade de

* º ªº“ carater, iniciativa, ordem, Vªlº?

l'ªtªºªºª fisico e moral % Não, de certo.

'ª' ” fªi' Mais“ a escola. infantil poderia

freneti— remediar, esse mal fazendo. de-

m“ ºª muitos desses—vdegenm—dºª..tpslº
saudade mªmºu que ..” [ Vâºr temendo,—

ªqmlªª mm Mentem n, e e pa—
as couf “:qum .gmºrecebia-OS

uma de 5 ou 6 óms. Pºl," dia, dispensan-

no que ' '
de—llfes' os cuidadosque a— ciencia

daW Pªoeonisaewe os paes

_ nominados-pera nabalhar no

 

    

  

   

   

   

  

em que

ª ª ª.“ campo ou Mºndaine-'a fim “de, com

limªº Wifâcilidade, grangaarem o no-
iOb, eB' '. môá'v'iªª-h

'E'fãeosv paes ricos não convirá.

animacao“ Sim, convem do

mesmo modo, ainda que os moti—

_ Armªndo—sejam; todos eguais.

.., ' Eiiiªnum'erds Seguintes demons-

, Woe que não é dificil criar

ª mi foscola infantil, em Aveiro,

, nio distinta-as más condições pe-

t paisa-

na, e é

o. ,

”.

mães e -

arte do

 

& deste —miariwdo nosso municipio.

;ro Fre.— .. *, n'ai-'n' Um professor.

a pleni- -" ..

Brazil 5: —- ”

trocinar

em on— ' ; ,, _:_

upe dos ' pampilío Rªtºlª

  Q', Lv
para o

em- M.'

1 devem,

subscri-

_ . ," TOS E ll-Ollittlt
Counté * '___—_ama ª em de 'A LIBERDADE

bªi zonn

-. Fiji-Hard»

. bre em que ele morava, sob

as favores-da mata, não era

.. morada de nenhum rapaz

além de,

ley, porº

lchepin”

Maxime"-

Xavier.—

bin. “_

: eucar-f

is qual-

ieus as- _ As velhas, se alguem likes

ir a a ,que ele estava em no a-

,, tâniª . - "os lobisomens das rmnas

, . _ ',nioº sentiriam nem ame-

ªmª' ª' a. Mas as raparigas, ás

rrerá. « _wvam-se a defendel—o,

r inauv, verdade aquele omem eni—

roximo, . ' Escuchar o olho, elªsti-

 

co' iof-l'!

Publicos .;

' ªl?"
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Cidade e pelo Distri

    

AVEIRO

[ima ttttld illidllili em Aveiro Estrada da Barra á, Costa Nova

 

Visitamos ha dias as praias da

Barra e Costa Nova. Aº Barra chega—

ram já os materiais destinados á cons—

trução da estrada que ha-dc ligar as

duas formosas praias.

Continuamos a manter sobre o

assunto, a opinião que aqui expende—

mos ha algumas semanas quando se

falou na reparação da atual estrada.

O que nós queremos, atravez de tu-

do, é que, por qualquer forma, se es—

tabeleçam as comunicações entre as

duas estancias balneares.

Parece—nos, no entanto, que a

construção de uma estrada nova é um

erro. Custa ela perto de tre-z contos

de reis. Com esse dinheiro reparam-

se convenientemente a atual, e guar—

necer—se—ía de tamargueiras e estaca—

ria a margem da ria, evitando assim,

de futuro, os estragos ocasionados

pelas aguas.

A nova estrada, atravessando

uma extensa região de areias, nada

tem que a recomende, a não ser o

movimentar a Barra, visto esta praia

ser depois um ponto de passagem

obrigatorio para a Costa Nova.

Sob o ponto de vista estetico, não

tem defcza possível. O panorama que

se disfruta da atual estrada, bastaria

para justificar qualquer despesa que

se fizesse com a sua reparação. Esta

tem ainda a vantagem de regularisar

:: corrente das aguas o que dificulta

um maior assoreamento da ria.

Seja, porém, como fôr, e visto

não haver tempo para discutir as

vantagens ou desvantagens da nova

estrada, só desejamos que a sua cons-

trução se inicie rapidamente visto es-

tar-se a aproximar a epoca balnear e

não haver comunicação alguma“ entre

as duas praias.

Comissaria de policia

Reassumiu as funções [do seu car-

go, o sr. Antonio Maria Beja da Sil-

va, 'comissario de policia e adminis—

trador do concelho de Aveiro.

Na sindicancia a que procedeu o

_s'r. dr. Elisio Sucena, sobre o conflito

havido entre aquele funcionario e o

srrAcació Rosa, averiguou-se serem

absolutamente destituídos de funda-

mento os boatos que ai correram e

coin os quaes se pretendeú manchar

o caráter do Beja da Silva.

«º..—__—

'Teatro Aveirense

A companhia do Ginasio que no

nosso teatro levou a scena a Cocotté,

0 Rei dos Gatunos e o Rato Azul

retirou no sabado para o. Figueira da.

Foz, tendo deixado as melhores im-

pressões nesta cidade. E' de justiça

dizer-se que todas as. peças foram

admiravelmente interpretadas, sendo

por isso bem merecidos os aplausos

que o publico dispensou aos princi-

paes artistas da companhia.

Segundo nos consta vem breve-

mente a Aveiro a companhia do Tea—

tro da Republica.

 

. N .

Numeraçao de prcdzos

Começou já. a numeração de pro—

dios na cidade. O preço de cada al-

garismo a branco, sobre fundo preto

pintado a oleo, é de 20 rs. 0 preço de

cada algarismo a preto, sobre chapa

de zinco oval, pintada a ripolin, é de

120 réis.

ª.

oiro. Ora pois, um belo dia, a Fran-

cisca declaram ao tio Mcrlier que

amava e Domingos, e que jamais ca—

saria com outro.

Avalia—se que choque o tio Mer-

lier recebeu nesse dia! Não disse na-

da, segundo o seu costume. Ficou de

fisionomia refletida, como sempre;

mas deixara de lhe luzir nos olhos a

sua alegria interior. Andaram amua—

dos uma semana. Francisca andava

tambem carrancuda. O que dava cui—

dado ao tio Mcrlier, era saber como

aquele mariola conseguiria enfeiti-

çar-lhe a filha. Nunca o Domingos

tinha vindo ao moinho. O moleiro

poz—se a coca e lobrigou o namorado,

“da outra banda do Morelc, deitado

na erva e fingindo que dormia. A

Francisca, do seu quarto, podia mui-

to bem vel—o.

Não havia que duvidar, tinham-

so apaixonado, 9. namoriscarem—se

por- cima da roda do moinho.

Entretanto, oito dias se passa-

ram. A pôquena. punha—se cada. vez

na Camara o respetívo numero.

———-—-—.O.o-——-——-

«Por absoluta falta

de espaço fomos for-

çados, á. ultima ôra, a

retirar nluitas noti—

cias e algumas das

nossas seções abl-

tuais, como: «Despa-

chos»; «Estrangeiro»,

«Registo Civil», etc.

..

Presos políticos de lucro

Está definitivamente assente

que o julgamento dos presos poli-

ticos desta cidade se realise no

proximo dia 14.

___-“._.—

lACIA, 0

Ha «Has, no congresso bracarense, quan-

do um dos delegados e mesmo assembleia

punha ante a mesma em destaque as irre-

gularidades cometidas por um funcionario

qualquer do Registo Civil, ouviu-se, e com

grande espanto o lêmos no lvl-101120. que o

grande estadista, autor da lei de Separação

em resposta aquele orador dissera que a

nomeação de tais funcionarios obedecem

as propostas das rcspetivas comissões po-

liticas.

Desculpe-nos V. Ex.", se por acaso nos

ler; mas a resposta tem muito de incon-

gruente, por isso que o facto de qualquer

cidadão gosar das boas graças de o ou b

não () exclue das maximus responsabilida—

des dos seus atos, para que deixe de pres-

tar o culto devido a essa sublime lei que

Afonso Costa ditou e que nós npclidamos

de carta de alforria do pensamento portu—

gues. Tambem não e verdade que nas altas

regiões da Republica tenha havido uma

tam grande atenção por essas agremiações

quando elas, que principalmente na pro-

vincia deveriam representar a vontade do

povo, se pronunciam quanto a investidura

de certos cargos, nomeadamente os do Re—

gisto Civil. De um conservador sabemos

que, contra a vontade de um distrito intei-

ro aonde nem sequer era. conhecido, sal—

tando—se por cima das genuínas regalias,

calcando-sc aos pés os mais rudimentares

principios democraticos, veiu preferir cor-

religionnrios nossos, indigitados legitima-

mente. Resultado: o ilustre concumítante.

a quem .já. temos ouvido chamar bispo . . .

do registo civil, julga—se senhor absoluto,

que” do alto de toda a sua como'rratoria.

embraçando uns guantes de alpnca, dita

aqueles que julga. seus subordinados car-

tas-decretos & lapis. aonde o desprimor toe

os as raias da má educação e a gramados

sofre tratos de pelé.

Salvo melhor juizo e mais alto concei—

to, aquele artigo que no respetivo Codigo

confere aos conservadores a faculdade de a

seu talante proporem nomeações e exone-

rações, que é como quem diz de leno ar-

bítrio, nomear ou exonerar ajudan ea, 6 um

daqueles á primeira vista pequenos defei-

tos de que enfermam todas as construções

mas que, nessa colossal obra juridica. nes-

se vetusto monumento istorico, que sinte—

tisa uma raça e imortalis'a um eroi, urgen-

te se torna suprir.

A lei do Registo Civil impunha-se cn-

tro todas como uma necessidade de ordem

moral. E' porém preciso, indispensavel.

queres seus em regados. desde os convem-«

vadores aos aju tes dos postos. se exija

& ilustração indispensavcl, aliada á. maior

soma possivel de qualidades cívicas. Numa

palavra: só a verdadeiros republicanos

compete o funcionalismo desses atos.

Toda a gente sabe quanto lisongcia a

um pobre diabo das nossas aldeias e inver—

gar duma opa. o brandir duma. tocha, o so-

braçar duma nmbela,o repicar dum sino ou

o investir nas funções de regedor. Não ha

patota que se não estarreça perante a pers-

petiva de tem faiblc distinção uem louco que

se não envaidcça com tam sckokz'ng auto-

ritarismo. Todavia crcaturas assim ilustra—

das, sem a minima noção do que é e vale

o registo civil, que nem copiando poderam

lavrar, limpamcnte, um registo, só pode—

ram encher de grotesco tais atos. Por on—

tro lado, manter a testa dos distritos cm—

  

M

mais carrancuda. O tio Mcrlier con-

tinuava a não dizer nada. Depois,

uma noite, silenciosamente, cle mes-

mo levou o Domingos a casa. Estava

a Francisca nesse mesmo instante a

pôr a meza. Nãose mostrou espantada,

limitou-se a acrescentar um talher;

mas as covinhas das suas faces ti-

nham-se cavado, e o seu rir voltara.

Pela manhã, o tio Merlicr tinha ido

procurar o Domingos ao seu casebre,

na orla da mata. Aí, os dois ómens

haviam conversado, nada menos de

trez óras, com as portas e as janelas

fechadas. 0 que eles lá. tinham dito,

nunca ninguem o soube. Certo é que

o tio Mcrlier, ao sair, tratava ja o

Domingos como filho. E” de crer que

o velho tivesse atinado com um bom

rapaz, naquele mandrião que se dei—

tava sobre a erva para se fazer amar

das raparigas.

Todos em Rocreuse murmura-

ram. As mulheres, ás portas, não se

cançavam de comentar a loucura do

A Camara eucarrera—se da nu-

meração dos predios, tendo os pro-

prietarios de pagar apenas o estipu-

ladonesta tabela. .

Os proprietarios teem, comtudo,

& faculdade de mandar colocar, nas

portas de suas casas, algarismos de

louça, devendo para isso requisitar

tio Mcrlier, que assim metia. em

pregados tnlnssas, individuos inimigos das

instituições, mas a quem é preciso dar pa.—

padeira, porque o mano e da cor. e um

contrascuso que tresandu a pcpineira. Nom

valeu a pena. curarmo—nos da politica de

rompa/iria para rnrrtrairmos a politica dos

omnes.

Além disso e exatamente nas aldeias.

aonde os funcionarios são ajudantes, que o

registo civil precisa ter representantes con—

dignos. E'nestes meios, aonde a rca-pio em

fralda de camisa ainda oje provas-a cs re—

publicanos, que o governo precisa do mau—

ter taís repartições. dirigidas por correli—

gionarios liuis e de comprovada competen—

cia. Para. isso mantenham-se muito embo—

ra nas conscrvntorias personalidades des—

afetos ao regimen, o que nunca será de ar-

inonia com o nosso radiculismanas arran—

que—sc de sol.- a tutela de tais cavalheiros,

os ajudantes, dos quais a. maior parte são

democratas a quem por certo rcpugnará. a

vassalagem, e suprima—se o terço dos emo—

lumentos. esliecie de landcrnio que estes

são obrigados a pagar aos senhores feudais.

*

* *

Pelo visto. Cncia, que ha mais de que—

tro mczes se encontra privada do seu pos—

to, só deixará de ser vítima dos caprichos

de certa nobrêsa quando otal artigo for

revogado.

Zengana.

 

 

gueda

O diabo feito frade

Em Agueda, publica-se um jor-

nal, chamado o Povo de lá. Eª

muito republicano, pois que se-

rI'a asneira, em plena Republica,

dizerem-se monarquicos aqueles

que alguma vez foram republica-

nos.

E' muito republicano, e que

não quer dizer que não seja mui-

to dos monarquicos que por la

odeiam os republicanos, e sendo

destes, não podia deixar de ser

do sr. José de Almeida.

Atira-se ao dr. Rodrigo Rodri—

gues que diz ter sido um gover-

nadoreco cínico que enereíro es-

tabeleceu a sua incompetencia e

a sua furia per-seguidora, en-

cerrando nas prisões dezenas de

inocentes, para sata/ação de

od-z'os locais.

Havia de ser dificil provar es-

ta calunia, levantada a um ómem

digno e reto como Rodrigo Rodri-

gues, a quem é facil insultar,

mas a quem ninguem pode ofen—

der sem a si mesmo passar um

atestado de menos seriedade.

Pela parte que aos republica-

nos locais toca no encerramento

de chocantes, o diretor do jornal

não poderia explicar-se e por tu-

do em pratos limpos?

Os republicanos de Aveiro fo-

ram já uma vez insultados pelo

sr. Abilio Napoles numa reunião

em Agueda.

Pois quando o apanharem em

Aveiro numa outra reunião, obri-

garam-o a engolir tudo o que ti-

nha. dito. E o sr. Napoles engu—

liu.

Pois se agora o sr. Napoles ja

não frequenta as reuniões repu-

blicanas, mio esitamos em lhe pe—

dir que conte no jornal o que sa-

be das perseguições locais! O jor-

nal é a sua tribima ? Pois fale la

na sua tribunal

 

%, 

sa um malandro. Ele deixou de falar.

Porventura lhe lembrava o seu casa-

mento. Tambem não possuia nem

tanto como a cabeça de run alfinete,

quando casara com a Madalena e

mais com o seu moinho; o que lhe

nao pegara de ser um bom marido.

De resto, o Domingos acabou com os

palanfrorios, atirando-se tão desen-

ganadamente ao trabalho, que foi

uma admiração. Por esse tempo, o

moço do moinho entrou nas sortes, e

o Domingos nem a mão de Deus Pa-

dre deixou tomar outro. Foz-se ele

mesmo a transportar as taleigas, a.

guiar a carroça, e & bater-se com a

roda quando ela se fazia fina,—tudo

de tão bom grado, que havia queru

por gosto viesse vel-o. O tio Mcrlier

recobrara o seu rir silencioso. Tinha

muita soberba em ter advinhado

aquele rapaz. Não ha nada como o

amor para dar coragem aos rapazes.

No meio de todo aquele traba-

lhão, Francisca e Domingos adora-

vam-se. Não se falavam, mas os seus

Ah! Que bons tempos essª-“

em que o sr. Napoles, antes dº

exterminar 'a. monarquia, queriª

beber o sangue dos mouarquicos

do seu concelho pelos craneos do

conde de Águeda e do conselhei-

ro Albano de Melo!

Felizmente que nunca navega—

mos nessas aguas do odio, do

rancor e do extermínio. Felizmen—

te! Que agora podemos falar de

cabeça erguida e dizer a muitos—

senhores: um bocadinho mais de

pudor, não lhes ficava mal!

zªp?:

AGUEBA, lõ—l

(RETARDADA)

0 prometido é devido. Aí vão

duas linhas para esse valoroso jornal

democratico.

Democratic-o no verdadeiro sen—

tido, que os evolucionistas cá da ter—

ra tambem se dizem... da democra—

cia. São curiosos estes evolucionistas

da mi lha terra. Separamm-se do par-

tido republicano por odio ao Manuel

Alegre e ao Moura Pinto; só mais

tarde veio a questão de princípios.

Tomaram-se inimigos dos seus anti-

gos companheiros muito antes do sr.

José d'Ahncida aparecer com o seu

evolucionismo.

. Não foram embora, pois, por mo-

tivo de princípiºs: foram por mal—

dade, por embirração, como quizerem,

sem que da nossa parte aja o me—

nor ato em que se firmem, com ver—

dade, se tentarem desculpar-se.

Os chefes evolucionistas não per—

deram a amizade dos srs. Melos e ao

seu coração bondoso não quadrava

concorrer para a destruição da poli-

tica dos ilustres sóbas cá. da terra.

Eles tinham aderido, e por isso era

necessario aproveita-los... para o evo-

lucionismo.

Se não pertencem já ao evolucio-

nismo, pertence—lo-aím, posso afir-

ma—lo.

O evolucionismo! O evolucionis-

mo ê um cancro que os verdadeiros

republicanos têem necessidade de ex-

tinguir da politica do nosso paiz. Ele

é velhacouto, pelo menos em Ague—

da, de todos os reaciouarios e ferozes

monarqnicos que não teriam pejo de

derrubar o regime se para ISSO algum

dia tivessem força.

Não vêem isso aqueles que em

reduzido numero 0 dirigem e se di-

ziam republicanos e. até socialistas

durante a propaganda contra a me-

narqula.

Não o vêem... porque odeiam o

Manuel Alegre. E” curioso, não 6

verdade ?

0 Manuel Alegre, posso garan-

tir-vo-lo, tem aqui sinceras simpatias

porque a nobreza de seu caráter a to-

dos se impõe... excetuando os srs.

Melos e os srs. evolucionistas.

Traballm por esta terra com er-

traordinaria dedicação, com tanta

dedicação e sacrificios como traba-

lhou pela Republica nos anciosos

meses de preparação revolucionaria.

A sua vida de revolucionario não

é ainda conhecida como não é co—

nhecida a sua vida política apoz a

revolução e quando isso se souber,

se chegar & saber-se, estou certo que

a sua nobre figura. mais alto subirá

no conceito dos omens justos que já

ôje rendem preito as suas qualidades.

Manuel Alegre veiu passar as fe-

rias parlamentares, junto de seu ve-

Iho pac doente.

Muitos dos nossos correligionarios

que souberam da sua estada aqui vie—

%.

olhares eram duma sorridente doçu—

ra. Até ali, o tio Mcrlier não dissera

nem palavra quanto a casamento; e

ambos respeitavam esse silencio,

aguardando a vontade do velho. Por

fim, um dia,—em meados de julho,

—0 moleiro mandara pôr trez me—

zas no pateo, debaixo do elmo grau-

de, convidando os seus amigos de

Rocreuse a virem a noite beber uma

pinga com ele. Cheio o pateo e to-

dos de copo em punho, e tio Mcrlier

ergueu muito alto o seu, dizendo:

_Tcnho o gosto de lhes partici-

par que e Francisca recebe—sc daqui

a um niez com este rapazola, no dia

de S. Luiz.

Então, bebeu-se ruidosamcnte.

Todos riam. Mas o tio Mcrlier ele-

vando a voz, aeroscentou:

—Domingos, abraça a tua. noiva,

anda. E” dos livros.

E eles abraçaram—se, muito ver-

melhos, emquanto que os convida-

dos riam com mais gana. Foi uma

pandega. Despejou-se um pipo. De—

()

ramabraça—lo : uma das mais signifi-

cativas nmuíf'estuçocs foi promovida

pelas comissões da Castanheira, qu:-

aqui vieram ar.:ompanlmtlas de nu;—

t0s dos melhores elementos politicos

da froguezia.

Desta Í'reguczia foi que saíram

alguns aliciados para o movimento

realista que aqui se projetam; pois

é agora uma região republicana.

Até a semana.

Carlos.

 

ínídíã

 

AGCIQI, 29—11

(ui-:ranrnuml

Acompanhado de sua esposa e ii-

lhinha, acha-se nesta localidade, os—

pedado en) casa de sua parente a sr."

I). Mariana Xavier, o sr. Antonio

Cerveira de Albuquerque e Castro,

filho do sr. ministro das (Yolouius.

Suas ox.” contam demorar—so

ainda mais alguns dias.

= [lá—se amanhã (30 do corren—

te), o julgamento. que se deveria re-

alisar uo sabado passado, do nosso

particular amigo José Martins Tava-

res, diretor e proprietario do Jornal

de Anzu/ia, por transgressão da lei

de imprensa.

' = (ls trabalhos do campo conti-

nuam com toda a regularidade, fa-

zendo-se sentira falta de chuva. A

semana passada veio uma trovoada

(rue não se dignou aproximar-so,dan-

do-nos apenas uns ligeiros chnviscos.

:— Us jornaleiros andam muito

satisfeitos, porque os salarios são

muito remuneradores, pois ganham

420 réis diarios.

: Xs primeiras sulfatuções e e!»

chofraçõcs estao quasi coucluidas.As

vinhas apresentam um aspéto lindis-

simo. Se não houver contratempo,

temos um ano abundante de vinho.

Os vinhos do ano anterior deram

uma baixa sensivel, regulando agora

por 700 réis os 20 litros, havendo

pouca procura.—C.

___Jºg..._
__ $r—

[denu 5—5

Constr —uos que brevemente vam

começar nosa localidade, os traba—

lhos com a construção da escola para

os dois sexos, feita a expensas do sr.

Manoel Feliciano de Castilho, impor-

tante capitalista e proprietario daqui.

Apesar de não ser da nossa opinião

o local em que se projeta construir

o edificio, mio podemos deixar de

aplaudir e agradecer este importante

melhoramento para a nossa terra.

= Vindo de S. Paulo (Brazil)

com sua familia, chegou a Lisboa o

sr. comendador Feliciano C|.'rveira de

Melo, do visiuho logar de Somadelo,

concelho da Mealhada. Daqui lhes

erideroçmnos os nossos cumprimentos

de boas vindas.

: Retirou para Lisboa, acompa-

do de sua. esposa e filhinha, o sr.An-

touio Cerveira de Albuquerque e

Castro, filho do sr. ministro das Co—

lcnias, que se achavam espedados em

casa da sr.“ D. Maria Xavier, rica

proprietaria desta povoação.—C.

de conluio Parisienne

Cariacica/i'm e modas
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pois, tendo ficado só os amigos inti-

mos, conversou mais il. mio. Cerra-

ra-se a noite,—noite estrelada e cia—

ra. Domingos e Francisca, sentados

num banco, par a par, nao diziam

palavra. Um velho camponio falava

da guerra que o imperador tinha de-

clarado á Prussia. Jai todos os rapa-

zes da aldeia tinham partido. Na

vcspcm, haviam passado mais tro-

pas. A coisa. ia ser séria.

—0ra !—disse o tio Mcrlier, com

o egoísmo de um ómem feliz,—o

Domingos não vai, que é estrangei—

ro. .. E se os Prussianos vierem, ele

cai está para defender a mulher.

Aquela idea de que podiam vir

os 'Prussianos, pareceu boa brinca-

deira. Era dar—lhes uma sova bem

dada, e estava pronto.

(Cardim: a).
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Um imponente comício de propaganda republicana.—O

nome de Afonso Costa delirantemente aclamado

Não é facil descrever o

“que jbi essa brilhante festa

democratica que 'no (tomara/o

se realisou mn Estarreja.

Embora abitmnios a todos

as rªmpa-visões da alma po-

pular, tendo tomado par-

te ent dezenas de comícios

de propaganda republicana,

mu,/"ralm'n-ísando com o pa—

eu) (; compart[fluindo (lo ª?“

entusiasmo, aroma mani-

festação alguma nos ('./tocou,

tmn profundamente como

aquela a que nos cintas re-

ferindo. Centenas, poder-.ªo-

ha talvez dizem milha-res de

“pessoas, arlamarmn deliran-

temente a Republica mio cs—

qaeoemio nas suas calorosos

scmdaçõcs o (ir. Ajonso Cos—

ta a. quem eram erguidos roi.-

tasiasticos vivas sempre que.

algum dos oradores promo-n-

cia-va () seu nome.

A essa memoravvl fes-ta

republicana não faltou se—

quer a com-orfanato. de se-

nhoras que a ela se associa-

ram, contribuindo assim pa-

ra o seu ”miar brilhantismo.

A chegada & Aveiro dos srs.

drs.BernardlnoMac-,ha-

do e Barbosa de Bloga-

lhães e a sua partida

para. Estarreja

Os srs. drs. Bernardino Machado

e Barbosa da Magalhães chegaram a

Aveiro no sabado no rapido das 22

óras, sendo aguardados na estação

do caminho de ferro por alguns dos

nossos correligionarios que tiveram

conhecimento da sua vinda, os quais

dispensaram aos ilustres democratas

uma calorosa manifestação de sim-

patia. O sr. dr. Bernardino Machado

seguiu depois para o ótel Cisne onde

ficou ospedado.

No domingo e no tramway das 12

oras, seguiu para Estarreja acampa-

. nhado dos srs. drs. Barbosa de Ma-

galhães, Melo Freitas, Marques da

”Costa e Samuel Maia e dos srs. Ar-

naldo Ribeiro, Firmino de Vilhena,

Silverio de Magalhães, Tenente Rue-

la, Manuel Firmino, Antonio Alves,

mestre da banda do 24, José de Pi—

nho, Albcrto Souto e Rui da Cunha

e Costa. Noutras carruagens seguiu

um grande numero de cor-religiosa-

rios nossos, desta cidade.

A chegada & Estarreja.Uma

entllsiastlcn rocéçâo

Ao aproximar—se o comboio da

estação de Estarreja, Ouve-sc

um enorme côro de aclamações. ao

mesmo tempo que duas bandas de

musica executam a «Portuguêsa».

Por entre a multidão distinguem-

se os estandartes dos Centros Repu-

blicanos Democraticos de Veiros e

de Canelas. Os nossos correligio 1a

rios dirigem-sc então para fora da

«gare» rompendo a muito custo a

imensa. multidão que os aclama

ininterruptamcnte, bem como ao dr.

Pereira Osorio que acaba tambem de

chegar do Porto. Organisado 0 cor-

tejo põe-se este em marcha em di-

reção ao Centro Democratico. Duran-

te o trajeto as senhoras lançam flô-

res sobre os“ carros que conduzem os

oradores, não cessando nunca as acla-

maçõel á Republica, dr. Afonso Cos—

ta, Bernardino Machado, etc., etc.

No Centro Republicano |De-

mocratlco. A sessão so-

léne

Chegados que foram ao Centro

Democratico o sr. Almeida d'Eça da

a presidencia ao sr. dr. Bernardino

Machado que escolhe para secretarios

os srs. dr. Pereira Osorio, represen-

tante do Diretorio e Barbosa de Ma-

galhães, representante do Centro De-

mocratico de Lisboa. O sr. Almeida

d'Eça, expõe os fins do Centro e jus-

tiiica a ausencia do sr. França Bor—

ges, diretor do Mundo, denunciando

a presença do sr. Gregorio Fernan-

des, redator daquele nosso prezado

colega. ,

Fala em seguida o sr. dr. Ber-

nardino Machado que a. assembleia

acolhe com muitas palmas.

pelo povo.

«'S. er.“ (“engravida-sr- com & inaugura—

ção do ('cnfro flepuldicnm') Democratico de

Estarreja. Pmpositadamcnte declara uccn—

iuar & palavra democratica não para que

se julgue que sobre o Centro lança a ideia

de qualquer divisão fracionarin. mas por

que o partido republicano foi smnprc um

partido dcinocrntico; democraticos os seus

urncns na oposição-, democraticos os mcm—

bros do primeiro governo da Republic-u. E

não pode haver governo livre de uma na—

ção livre que não seja dcmocratico. São de—

mocraticos os governos do pow para 0 po-

vo. O proprio governo da monarquia inglê-

sa pode dizer-se um governo dcniocmtico.

Salida os fundadores do Centro de És—

tarreja c formula os seus votos para que

eles pelo mais acendrado amor pela Patria

e pela Republica procurem engrandecelo e

nobilitzi—lo. Viva o povo de Estarreja!

Uma calorosa ovação cobre as ul-

timas palavras do sr. dr. Bernardino

Machado.

O sr. dr. Pereira Osorio em no-

me do Diretorio do Partido Repu—

blicano saúda os fundadores daquele

Centro, dizendo conhecer por expe—

riencia propria as dificuldades para a

organisação de trabalhos de tal na—

turcsz.

A seguiro sr. Carlos Freire fala

com entusiasmo da obra do dr. Afon-

so Costa, terminando por afirmar que

cmquanto pulsar o coração do cmi-

nente estadista a Republica terá sem-

pre quem a defenda. 'E' muito aplau-

dido.

Por ultimo fala o sr. dr. Barbosa

de Magalhães. Em nome desCentro

Republicano Democratico de Lisboa

o ainda no do Partido Republicano

Português dirige as suas saudações

a todos os esforçados membros de

aquele (l'-entro e que bem mostram

compreender os deveres da politica.

Esta faz-se ôje por princípios, por

ideias, por amor e por entusiasmo,

postos ao serviço das mesmas ideias.

idº—lhe gratissimo consignar quanto

amor o povo de Estarreja nutre pe.-

la Republica na sua genuína con-

ecção e por isso o cumprimento

com'todo o entusiasmo. A sessão ou-

cenra-sc em meio de aplausos ao ora-

dor e de vivas ao povo de Estarreja,

á Patria e a Republica, freneticamen-

te correspondidos.

() comício

Encerrada a sessão, os oradores

seguidos de muito povo dirigem-sc

em carros para a praça Vasco da Ga-

ma onde se ha—de realisar o comício.

Já ali se encontra imenso povo

estando o recinto reservado ais senho—

ras.complctamentc cheio. Poucos mo-

mentos depois o sr. Almeida d'l-lça

propõe para a presidencia o sr. iªe-

i'eira Osorio. Este escolhe para secre-

tarios os srs. Almeida d'Eça e tenen-

te Ruela.

Ao abrir o comício 0

DR.. PuunmA Osorno

faz um criterioso discurso lembrando

a vida de trabalho e de sacrificio dos

propagandistas c do povo republicano.

«Os que tdi se encontram para falar

ao povo. começa o ilustre membro do Di—

retorio. teem uma. vida de lutas e de sacri—

ficio pela causa republicana. Muitos deles

podiam viver comodamente no remanso

das suas casas e mesmo ter conquistado.

altos cargos no rr-gimcn que se afundou

cm 5 de outubro. Preferiram porém o se.-

crificio, o caminho, muitas vezes traçado

até para a morte. 'l'ccm por conseguinte.

ele orador c os que se lhe seguirciii.autori—

dude para se apresentarem no povo que lhes

deve votar todo o respeito que merecem os

que se. sacrificam pela causa comum».

0 ilustre representante do Dire-

torio trata depois da questão religio—

se e recorda o caso Calmon, a campa—

nha liberal e o ludibrio do decreto de

Intze Ribeiro.

«A lei de. separação não se fez para fe—

rir os sentimentos religiosos de quem quer

que seja. antes para assegurar as crenças

de todos. O que a lei da separação impediu

foi que o padre continuasse com os podc-

res temporais. 0 mais simples contrato ti—

nha de ir ao beiía-mâo do padre. Ojc já

não é assim. O padre tambem ja não pode

livrar os filhos—familas da. vida militar por—

que o recrutamento por uma lei tem salu-

tar como a da separação tornou o serviço

obrigatorio para ricos e para pobres. Mas

todos os que teem crenças poderão conti-

nuar ». ir à. missa ou a confessar-se. Nin-

guem os impede. De ai o maior elogio da

lei da separação».

O sr. dr. Pereira Ozorio termina

depois o seu discurso, sempre muito

aplaudido, levantando calorosos vi-

vas a Afonso Costa e a lei de sopa—

ção. ,

RUI DA CUNHA n COSTA

Por circunstancias estranhas aí

sua vontade havia declinado ha dias

o ouroso convite que lhe dirigiram

para assistir aquele comício.

Agora, porém, que já não subsis—

tiam os medos que motivaram a sua

recusa não ponde deixar de ir ali di-

zer duas palavras desconexas e sem

brilho. Os promotores daquela festa

não tornariam por certo a mal que

as suas primeiras palavras fossem de

omenagem ao dr. Bernardino Macha—

do qucele conheceu quando estudan-

te do liceu de Coimbra, e por cujas

qualidades de carater o de talento

nutre a maior admiração.

Before—sc depois ao grupo de de-

dicados republicanos que promoveu

aquela festa, dizendo que só quem

conhece o distrito de Aveiro podera

avaliar do que representa de esforço

e boa vontade uma tam grande obra.

O sr. dr. Bernardino Machado

afirmou ha pouco que o partido re—

publicano foi sempre um partido de-

mocratica O que, porém, a sua mo—

destia lhe não deixou dizer, é que só

ele, o dr. Afonso Costa e os seus

amigos politicos, cncarnam o senti-

mento dcniocratico do velho partido

republicano.

Nesta altura o nosso colega e in-

terrompido por um não apoiado a

que replica convidando o interrutor

a tomar logar na tribuna para esta—

belecer as claras qualquer contradita,

'convitc que não é aceito.

Continuando a sua oração diz :

Afirma-se para ai que os partida-

rios do dr. Afonso Costa são antago-

nistas da. politica de atração,

Tal facto, pelo menos no seu dis-

trito, não tem visos de verdade. 0

que. se fez foi uma rigorosa seleção

de entre os partidarios das antigas

instituições. Nunca os republicanos

de. Aveiro rcpudiaram qualquer

omem de sérias intenções que desin—

teressadamente qnizcssc aderir zi Rc—

publica.

Faz depois um leve resumo da

politica do distrito desde o celebre

“,OIHÍCÍO da Fogueira ate agora, ter-

minando assim o seu discurso :

«A Republica não baqueia; mas

se a monarquia fosse restaurada, nós

continuariamos a conspirar. Conspi-

rar contra a monarquia não é um

crime; conspirar contra a Republica

não é. um crime vulgar: é um crime

de lesa-patria.» Foi muito aplaudido.

Segue—se—lhe o

Du. MARQUES DA COSTA

que dirige as suas saudações ao di—

gno juiz da comarca, sr. dr. Vale

Guimarães, funcionario onestissimo

que ou 'a a magistratura portuguêsa.

(Micitos (11) 1111.6803).

Depois,o sr. dr. Marques da Cos-

ta espraiarse em considerações mos-

trando como os republicanos eum-

priram o que haviam prometido

na oposição e alude com lou-

vor ris leis da separação e do recru—

tamento referindo, ácêrca desta. ulti—

ma, o caso que por varias vezes tem

presenciado, de, á partida dos solda—

dos, ouvir a estes o canto patriotico

da «Portuguêsa». Comentando o fa-

.cto de, por mais de uma vez, se pro-

curar amesquinhar os omens que

teem estado a frente da governação

do paiz, o dr. Marques da Costa alu-

de a uma dessas campanhas—a ques-

tão de Ambaca—com que se preten-

deu manchar a ouro de um ministro

que fazia parte do Grupo Parlamen-

tar Democratico. A' face de numeros

demonstra que o contrato do sr. Frei-

tas Ribeiro nada tinha de ruinoso

para o país e antes a solução tal co-

mo fôra proposta era a mais pratica

e menos onerosa.

Por ultimo e falando tambem de

politica de atração diz ser seu par—

tidario, mas quando essa. atração se

pratique com cuidado e bom senso

para não se cair na sequencia dos

processos da monarquia, isto é, cha-

mando só os puros e os onestos. Uma

grande ovação cobre as suas palavras;

Tem depois a palavra

ALBERTO SOUTO

Vac scr breve porque naquela ter—

ra não é um estranho, mas um ami—

go dela e do seu povo. Quando pri-

meiro administrador da Republica

naquele concelho não fez o serviço ex-

clusivo da sua repartição; andou em

missão de propaganda por todas as

localidades, repartindo o verbo que

animava e anima o seu coração e o

seu espírito. Não o perturbarám

apartes. Está acostumado a pregar

democracia ainda nos meios os mais

adversos, mais inimigos. E fai—lo por-

que a sua vida é clara como a luz do

dia, desse lindo sol que nos beija o

aturicia. Foi criado zi luz bemdita do

“,eu e sob essa luz se fez republicano

combatente e apostolo. A sua vida

intima e a sua vida publica pode n

ser discutidas por todos. Não tem,

por isso, receio de. discrepancias com

a sua opinião. Vem ali para dizer

verdades e só verdades, expôr ideas,

e de todo esse trabalho se considera—

rá. bem pago, uma vez que saiba ter

deixado ficar no coração dos que o

escutam alguma coisa de bom e de

consoludor. Nunca pregou o mal, o

vício, a mentira. Por isso fala de cu-

heça erguida. com direito a ser escu-

tado e' respeitado.

O orador define o que é a Republi—

ca e apresentara como o regime da

Democracia, da liberdade, da mora—

lidade, do respeito, emfim, pelos di-

nheiros publicos. Pelo lado moral o

a Republica a unica condição essen-

cial do levantamento da nossa Pa-

tria. E numa eloquente evocação dos

nossos antepassados que foram grau-

dcs nas descobertas dos mares, o sr.

Alberto Souto depois de vcrbcmr os

desmandos da monarquia, excla-

ma: Pódc ôjc Portugal estar em

mãos do inexperientes, mas está. em

mãos limpas de portugueses inca-

pazes de negociar com a sua patria.

E é para levantar a patria que 0 po-

vo dcve dar tudo, na medida das

suas forças: trabalho, riqueza, von-

tade, paixão, esforço. 0 orador dofi-

ne, por último, no soldado que par-

te para as plagas africzmas, no tra—

balhador que vai a mourejar para as

Americas, o sentimento nítido do

amor pela patria, ao recordurcm-sc

saudosos do lar, da mãe, do filho,

dos irmãos, das namoradas que dei—

xam na terra. querida e abençoada.

Lutai pela Patria, daí por ela c vcs—

so sangue, o vosso braço! Por sobre

estas palavras o auditoria prorompe

em calorosos aplausos.

Fala o sr.

Du. Mano FREITAS

() ilustre governador civil subs-

tituto de Aveiro diz ser uma temeri-

dade falar depois do sr. Alberto Sou-

to que a todos encantam com a sua

palavra sugestiva do moço ardente.

A vitoria não quer nada com os ve-

lhos,já o afirmara um marechal fran-

cês. Mas se ele, orador, ficasse calu-

do podiam toma-lo como integrado

na conspiração do silencio e já. está

tambem farto de ser julgado como

conspirador deste genero. Afirma

Goete que a duvida provém. do in—

ferno e que os demonios são os que

negam. Ha por ai algum demonio

que negue & Republica; que possa

dizer que esta não chegou; e que a

sua implantação foi como que um

bilhete de ida e volta para o ultimo

monarca reinante ? Ha algum demo—

nio que acredite que esse D. Manuel,

funatico, libidinoso, possa ainda sur-

gir em Portugal, que aliás já teve

um rei do mesmo quilate em D.

João VI, cuja memoria foi perpetua—

da nos patacos ? Não é possivel.

Todas as vontades agora se eu-

f'cixam para a conquista do Bem pelo

aperfeiçoamento da Republica. A cs-

trada, (: certo, esta muito deteriora-

da, mas ha de reparar-se,custe o que

custar. A Republica veio, está im-

plantada, e hadc perdurar para cura

e cngrandechncuto deste povo. E

sendo assim, para que as dissiden-

cias no seio da sociedade portuguê-

sa ? E sendo assim para que essas in-

trigas venenosas que não poupam

sequer o dr. Bernardino Machado

que o acusado . . . da sua cordelida-

de? Ora a. cordealidade do dr. Ber-

nardino é constituida por otimos sen—

timentos saídos do seu coração lava-

do. Bem haja a sua cordealidadc!

O dr. Melo Freitas explauwse em

seguida sobre a obra já realisada pe-

la Republica e termina soltando vi—

vas, delirantemente correspondidos a

Patria, á Republica e ao povo de Es-

tarreja.

() (lr. Barbosa de Magalhãe-

ocupa-so da obra da lle-

publica

O dr. Barbosa de Magalhães acen-

tuando & cura que lhe conferiram as

agremiações politicas de , Estarreja

em o constituir seu representante,

na falta de um resignatario agradece

penhorado tai prova de confiança e

promete, sob o mais solene juramen-

to, defender os sagrados interesses e

os ligitimos direitos de Estarreja, pc-

rante as estações superiores. Fal-o—á

pelo amor, pela dedicação que vota

àquela vila que. foi berço de seu avô

Manuel Firmino. Tem ali parentes,

amigos dedicados e quer pela terra,

quer pelos omcns existe, em seu co-

ração, o mais cnternecido afeto.

. A seguir o ilustre orador analisa

a situação política atual e a obra re. -

lisada pela Republica, obra que

não tem csmorecido, apesar de todas

as campanhas contra ela feitas. A

abolição do imposto de consumo, a

lei da separação, como golpe de mor-

to na reação religiosa mas não como

ataque a crenças, a lei do recruta-

mento militar e outros diplomas da

Republica . merecem do distinto ju-

risconsulto uma consagração em que

envolve, respeitoso, o nome dosr.

Afonso Costa. figura primacial da

sociedade portuguêsa que muito de-

sejaria ali ver protestando mais uma

vez o seu grande amor zi. Patria e á.

chubica.

(De novo se produz entre 0 aa-

ãfitor-ío uma z'nwnsa mamyifstação

ao nome do dr. Afonso Costa.)

O orador faz ainda algumas con-

siderações sobre a obra já realisada

pela Republica e da que ha ainda a

efetuar e termina reiterando ºs seus

protestos de reconhecimento para

com o povo republicano de Estarreja.

E” vivamente aclamado.

O sr. dr. Bernardino illa-

chado fecha () comício

com chave de oiro

Fazendo a apresentação do sr. dr.

Bernardino Machado ao auditorio, o

sr. dr. Pereira Osorio diz que o comi-

cio vai fechar com chave de oiro. ()

sr. dr. Bernardino Machado, agrade-

cendo as manifestações de que é alvo,

saúda de todo o coração o povo de

Estarreja e o distrito de Aveiro, onde

não sabe que mais admirar, se o ómem,

se a mulher, ambos elevados e digni-

ticados pelo trabalho. Salida essa re.—

gião a(lmiravel pelas suas virtudes

morais. E não separa ninguem nesse

cumprimento. Procurou sempre,

realisar uma campanha de atração.

Desejar-ia ver reunidos todos os por-

tugueses em volta do sagrado pen—

dão da Patria. Soumascleção hua fa-

zer: chama'r simplesmente todos os

ómcns bons, todos os ómcus dignos.

Tendo—sc travado na oposição a luta

com os maus, evidentemente que essa

luta ha de manter-se. Falou-sc já ali

de serviços prestados pela Rcdublica.

Ele orador não se eximirzí a recordar

um deles—o primeiro—qual foi o de

mostrar ao mundo inteiro que em

Portugal havia um povo livre. E essa

afirmação dignificou-nos perante o

cstrangciroAvcrgonha era das maio—

res. Quem saia do seu país sofria do-

lorosamente ao ouvir o que se dizia

de Portugal. Ojo cada português

pode apresentar—sc já deante de todos

como um ser indiqicndentc.

Uma voz:—isso deve—se a v. cx.“.

A Republica, prosegue o dr. Ber—

nardino Machado, é inabalavcl por—

que a Revolução não foi feita por al-

guns ómens, mas pela sociedade por—

tuguêsa que envelhecia sob a pres-

são escandalosa da monarquia. Essa

revolução fez-sc porque era necessa-

rio que houvesse um governo do pc-

vo pelo povo. A monarquia era o en-

grandecimento do poder real pelo

enfraquecimcntodo poder popular.

Comprei-iidende—se que sem o apoio

popular não ha nenhum governo f'or—

te, a queda da monarquia cru inevi-

tavcl. Que pretendem agora alguns

monarquicOs arvorados em conspira—

dores?

As conspirações só são fortes em

nome de um principio digno. Porque

é que os monarquicos não veem ao

seio do povo defender o seu ideal ?

Porque o não tinham, porque o não

 

teem. Porque teriam de defender,

não os seus erros, mas os seus cri-

mes contra. a. integridade da patria

português?. O povo seria o seu juiz.

Tão consolos estavam os monarqui-

cos da sua falta no apoio popular que

não se atreveram a aconselhar o mo-

narca deposto a dirigir ao povo por-

tuguês uma mensagem a defender—se

ou a procurar reparar as suas faltas.

A obra da Republica ha de con-

tinuar, forte e duradoura, e o fiador

dessa obra será. o povo. Não abdi-

qucis das vossas regalias. Mostrei—

vos dignos da Republica. que a Re-

publica ha de ser digna de vós!

Grandes aplausos cstrugem sobre

as ultimas palavras do dr. Bernardino

Machado, cujo discurso ai fica pali-

damente extratado.

O dr. Pereira Osorio, em breves

mas eloquentcs palavras, encerrou o

comício, cujos assistentes dispersa-

ram na melhor ordem e no maior dos

eutusiasmos.

Os srs. drs. Bernadino Machado.

Barbosa de Magalhães, Pereira Oso—

rio e Samuel Maia e os srs. tenente

Ruela, administrador do concelho de

Estarreja, Almeida d'Eça, Carlos Frei—

rc, Alberto Souto, Rui da Cunha e

Costa e outros, foram depois de eu—

tomovel a Veiros, Murtosa e Bestida,

sendo muito cumprimentados duran-

te o trajeto e vindo todos admin—avel-

mente impressionados com as bele-sas

dessa encantadora região.

lm seguida teve logar o

Banquete

Presidiu o sr. dr. Bernardino Ma-

chado que tinha a. sua direita o sr.

Almeida d'Eça e a esquerda o sr. dr.

Melo Freitas. Em frente, os srs. dr.

Barbosa de Magalhães e Alberto Sou-

to. Os outros convidados sentaram-se

indistintamente.

O banquete decorreu sempre no

meio da maior animação. Ao least

brindaram os srs. drs. Bernardino Ma-

chado, Marques da. Costa, Barbosa

de Magalhães o os srs. Almeida de

Eça, Arnaldo Ribeiro, Alberto Souto,

Rui da Cunha e Costa, Amadeu En-

carnação, torrente Ruela, Carlos Froi—

rc, etc.

O sr. dr. Bernardino Machado

fez um brinde especial ao sr. dr. Cu-

nha e Costa, a quem chamou uma

autentica gloria deste distrito, agra-

decendo o nosso colega Rui da Cu—

nha e Costa, a amavel gentileza do

ilustre democrata.

O banquete terminou depois das

23 óras, por entre entusiasticos vivas

a Patria, a Republica, ao dr. Afonso

Costa, Bernardino Machado, etc., etc.

Pouco depois todos os oradores

retiraram para Aveiro a exceção dos

srs. dr. Bernardino Machado que se—

guiu para o Porto e Pereira Osorio

que havia partido no rapido para

Lisboa. A despedida na gare foi afe-

tuosissima.

Falta-nos o espaço para um re—

lato mais circunstanciado.

No proximo numero falaremos

da comissão dos festejos digna em

tudo de referencias especiais.

— Ao banquete assistiram tam-

bem os nossos queridos amigos srs.

Fernão de Lcncastrendministradordc

Oliveira de Aromcis c Amadeu En-

carnação, diretor do nosso colega O

Radical.

Pouco depois do comício haviam

estado tambem em Estarreja alguns

dos nossos correligionarios de Ovar,

entre eles o sr. dr. Pedro Chaves,

presidente da Comissão Municipal

administrativa daquele concelho.
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Novidades para verão '

EduanaS_Osonio

56, Rua dos Moradores, 60=l3, Rua Mendes Leite, 21
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ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin-

cipais casas.

Tecidos de alta novidade em aigodões, lãs c sedas

para vestidos.

Grande variedade em sedas c guarnições.

Blouscs, echaipes, sombrinhas e cintos, grande sortido.

Grande deposito de cspartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, a maior novidade, grande sortido.

PREÇOS MODICOS

Enviam—se amostras
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' . ALlBERDADE
., ;— Anª.. ..Ig ,. x'rr f ,; ; dª; .V.-J. " '..4. ,: .:, ' —

Todos os ómens e meninos po—

dem vestir com elegancia e perieí- '

ção pelos figurinos e moldes deLon—
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Rua Augusta—118531511

Faz os fatos SEM PROVA e res- fºi;
titue a importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

 

Peçnm mrrostrasmntálogo e jornal que

são enviados gratis

 

| Tem todos os artigos para ólnens e meninos, desde o

chapeu até ás lneias.

? _ trlrrrelr la mocidade

Para se educar convenientemen—

te uma creauça e necessario conhe-

r .oâ-la; é no despreso por este princi-

* pio verdadeiramente fundamental

que se devem tontos desastres em

r autºria de educação.

l O professor bem orientado tem

de atender sempre às condições in—

dividuais do. cremiça afun de adotar

os processos de ensino ás faculdades

do aluno.

0 pac esclarecido não espera que

, _ màifestem as deformações e pa-

tos tão vulgares no periodo

í ªrdéªsenvolvimento: previne-os por

meio de cuidados igienicos adeque-

dos. '

Como a educação deve ser si-

multanemnente fisica. moral e inte-

lectual segue—se «Pai a necessidade de

. estudar & creança sol) estes tres pon—

_3tós de vista.. ' '

A educação acompanhado. por em—

mes sucessivos, assim orientadOS,

consegue mais em 'rnencs tempo'e

, com menos esforço do que sendo fei-

ºtu segundo me norma invariavel,

isto é, sem atendemos particularida-

desagrªda individuo, evitar, os cha—

ma ' ' oe escolares, permite,

pelo estudo as taras creditadas, cor-

. rigir evatenuarr os seus efeitos, vae

,ª & 'j logo no mmodeformações

o ond que é de toda a vantagem

room, r imediatamente.

Os resultados destes exames teem

[um enganados, caso contrario fa—

'ªnenfg'esquooen'um e ficaria trun—

ªnidro“ conhecimento da evolução fi—

ªmoral e intelectual : para isso

' ill—“caderneta da mocidade que

e: preenchida". . snuulmente, na

leonespondentc, pelo medico e

ªteiam-es. (ll A caderneta &

'1) ponto de partida, de um inte-

Mecido dos paes pela saude

nvolvimedto dos filhos, um

; L %: rg uma educação perfei-

àffm ide determinar, com são

,. o, 'o; destino social a dar

' indiiidno em armenia com as suas

-' r ' es.

(' .ª 'baixo dº Pºnto de vista.;soc'ial

cªderneta desempenha um papel

mantinha para o aperfeiçoa:

, luí— da. raça, presta grandes servil

;? luta contra a tuberculose e

rever-se quanto a sua difusão

     

     

   

   

   

 

  

  

    

    

   

    

     

     

   

   

     

    

    

       

  

  

 

  

 

  

 

    

  

  

    

   

    

"Pttr'ia mediante estãs'palavras

eng'cr :'«estou convencido que

“que conseguisse levar "a ca.—*

. o. auxilio de medicos e pe-

, sem remendos,. o estudo

'“ _ da sua raça, havia de fazer

: :er _ do mundo pela transfor-

qne realisar—ia nas suas insti-

oaderneta está estreitamen-

Çn'onada com a instrução mili—

xeparatoria. considerada como

fundamental do serviço militar

_ Al 0 obrigatorio e da consequen-

rango no tempo de permanencia

al e progressiva. na patrio—

' fisico-civica—militar &

litar foi regulamentada

seu desenvolvimento

minado escolher pro-

«.nosreqnmes que se

na oficina. escrito—

We-do exame medico,

- r— ." (especificar a

'» o_tnbalho— & que
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por decreto de 26 de meio do 1911

para. preparar desde a infancia as ge—

rações militares, dotando—as com e

alma. e o saber preciso para bem

desempenlmrem :; missão 'que lhes

incumbe : e defesa de Patria.

Cada nmncebo verá com orgulho

anual na suar caderneta da mocidade

e, consolo da sua individualidade, da

sua força fisica, com essa caderneta

se apresentará no regimento que lhe

destinem disposto até á abenegaçãe

da propria vida pelo Portugal dºs

portugueses.

Caleebe

estrangeiro. quasi novo, rende-se ª -'

por preço medico.

Quem pretender, dirijo-se &

Amadeu Diniz OLIVEIRA DO

BAIRRO.

_M—

A LIBERDADE é, '

o unicojornal da pro—

vincia que se publica

com seis paginas.

Pillllllltilllll [lll FRANCES
Ensino- na sua casa e

na dos alunos.

Nesta redacção sein-

forma.

Expediente &

nos não queiram“

com a sua assinatura.

 

da nossa escrita.

   

  

 

Errnlrcros e coma-

MICHELIN, DUNLOP

v POLAR

 

AVEIRO

 

Maquinist

maquinas de vapor, fabricas, etc., (1

as referencias.

Nesta redação se informa.

   

O ?

anemias FREAS

J. Males Brarmcamp
Engenheiro de Frigorificos

lina Aurea, 232, Lº—LISBÓA

llambln del Centro, Ifl—Barcelona

    

_ Instalação completa de Leitarias Fabricas de cer-

' veja—adegas—fabricas de chocolate, etc., etc. É, »
, . Algumas referencias: Fabrica de cerveja JAN-SEN; , ,,
' ' Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES; Fn— 7ª": '

. brióa de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja,

Evora, Figueira, Coimbra. etc. A NUTRICIA, de ª.rª'
Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica :
de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo—

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc.

BOMBAS ooM MOTOR
NIUITO ECÓNODIICAS

- Luz altero-tricot
Nas casas de eampo, aldeias e vilas

lllimr palavra — Fafnir

 

 

      
Silva Rebelo—SAL— :

engenheiro electricista _

Algumas referencias: José Tavares da

REU, ESTARREJA. J. Carlos Barros,

—FIGUEIRA DA FOZ.
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Porrqin'lr'o Hatola,

  

 

Pedimos a todas as pes-

soas :: quem pela primeira

vez enviamos o nosso jor-

' nal, :; fineza do () devolve-

rem imediatamente, ouso

honrar

(Dutroslm rogamos & to-

dos aquelas que receberem

mais de um exemplar d'A

LIBERDADE a fineza de

nos prevonirem imediata-

mente parn regularisueâo

——-—_—

  

  
     

     
    

  
      

 

      

   

  

     

 

Sen'alheir—o mecanico, competen-

temente abilitado, oferece—se para,

O

que tem larga pratica, dando todas
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$ % $ $ 3 ? $ ? É ª $ $Na anl-nim, febres pa-

lustres ou sezõos, lu-
berculoses llrmlrrrg Srnlrmrnlrmrrlrr
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AGENTES HM LISBUAZ

HENRY BUBNHY & G.“

Madeira, Pará e Maridos

]

s:».»:
i

6 ª'; 4

.— !? outras doenças ]u'nrcnientr-s un
' "uc-uupunhadns de FR.—MQUHZA (“H—:.

Ii,-u.. reennlonda-so &
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lãiqnuflrs regulares dnzrs Vozes por me?. nos din.— -'r r- 31
l'eitns pur inu—

.?

011 2.3 rir). cada mw“muros clinicos

.
a
:

,
.

EXPEIllEMlAS
, nos lrospiruis do paiz e colunius con— ._

, firmam suºr u túuíco «! f'l'lrl'ifugn I'Iui' :

' mais sérias garantias “lerei-._- no seu

_" lrntumontu. Aumenta a nutrir-ão. ex-

ciln ii!1'f(ªlllºllllf o apetite. l'ucilila a __

digestão e é muito agradavel ao pa— "

*_- ludur.

Nlrll'anllâo, (Pourri & I'urnalíylm

Serviço regular mensal entre 23 0 2.7) de radar mov..
   

        

  

     

  

  
  

  

     

   
   

  

  

lnstrucçium cm pnrtugucz, l'rancez

v inglez. A' venda rrnslmns llrrrrracíus_ '

Em Aveiro —Farmacia Reis.

_ Depºsito no Porrª!/»— Flu-maria

' ' Rica, Rua (10 Benjamim, 370. Dr,—

' prwilo geral—Farmacia Gamª, G'.

' (Ia Extreªm, MS”—Lisboa.

(leram—se com
TOSSeS as PrmHlÍl [(S (10

: Dr. T. Lmnos. Depositos: os mes-

. mes da. Quinarrhenina.

Paranaguá, Desterro. Rio Grande do Sul,

Pelotas e Por-lo Alegre

Saída do 2 on 3 pnqrrctes por Inez.

&

 

N. li.—Todos estes paquetes (li.—Won: de mzrgnili—

cus acomodações pam passageiros de l.” o 3.” classe.

sendo o lratmnento de primeira. ordem. murillo :'r |ml'lll-

guem, vinho o. todos os rel'ciçm-s, medico. etc., etc.

 

Para passagens, etc., pedir informacões
aos agentes

HenryBurnay& 0.“

Rua dos FCZHQZIGÍ'I'US, [()

    

    

   

   

    

   

  

  

    

 

   

Vendem-se

Duos moradas de casas, sendo

uma, baixa, sita na rua do Passeio e

entre, altar., sita na rua do Espirito

Santo, n.U 1.

Para informações dirigir ao sr.

Antonio da Silva. Córndo, morador

na casa de rua do Espirito Santo.
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LISllol

º Telefone 172

ªâªââôâªªdâªªªêê

trrlrs Brrlrsr

Diugonostico do corinmeulo ba—

cteridico, pela reacção d'Ascoli.

1 vol. ilustrado, 300 réis.

A” venda nas livrarias.
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21 de abril—327 kilometros

  

  

tlrrns (lr llmellr

R. Augusta, [00-2."—LISBOA

'l'r-lel'one 2650

Este escritorio tratar de quaisquer

census em todos os trilmnzris e ins-

tancius.

Encurrogn—w tumlwm da admi-

nistrmeào do lions. celu-onça de divi-

dos, publimgfu) de anuncios no Diu-

rin rlo (íru'r'l'rm; ill'Ol'i'llllllvªlltDs na

Juntar de (Iru—lilo l'nlrlire, liann'os r-

Uompanlrins; processos de liquidação

de seguros, neon]panlmnn-ntos de

preu—news em rcpnrligocs publicas;

lcgnliseção de decumentos, etc.

Dinheiro

Ila para compra do pro-

priedades, ipod-cas.

consignações de rendi-

mentos, usufrulos. ele.

 

  
(lmnde triunfo das motos

Corrida de amadores—Ganhar em motocicletas IVande-

“ rer de 3 II. P.

1.” PREMIO—Ex.mº sr. João Hitzmann, em (5 horas e 36 ml—

nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho doutra marca de dobrada força !)

PRIMELBOS rnmuos DA CABEÇA—Todos ate Braga—Ex.mº

sr. A. Sousa Guedes.

3.” PREMIO—Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em ? horus c

51 minutos.

llrpresenlrnles r depositados nos distritos dr Anrirn r Coimhrrl

llrl llrrlrr lr Pirlr & ll."
Praça da Republica —- OVAR

. . ;:Li'; .. i.? .:Lí ' "..l—â'iff-"ª ”.,-=*. 'a' '4> .e“ , . ., » . - . «.

Aguas de ironia

Aguas de Guria

Depositado—BERWNÁRÍ)O TORRES

 

    

       

       

    

   

  

  

   

   

  

 

     

  

   

  
     

 

   

    

 

  

nArnn-zz NAS rmxsnçíms

    
E I.;IBERDHDE vende—

se em Aveiro no kiosque

do stf. Valeriano Simões

hemos, && praça huiz ci—

priano.

[ESQUINA m um Arr'airsrli)

  

LÍSIIIDA

TELEFONE 3418

  
   

 

  

Trabalhos tipográficos

executam—se em todos os generos na

Tipograiiía (PA LIBERDADE

montada com magnifico matei-rial estran—

   

 

  
geiro escolhido entre as ultimas novidades.

  

? Fator-ras, «memo«randrms, cartões, relator-ros,  
eir

Preços exrersiorrrs para os rérlrrres da correria

:jç— ªgr-> manifestos, amrmçzíos, etcJu'

Praga. ªni: Gipríaao—ama. dos Tavares



r _ « , A LIBERDADE,

IIEIIIIIIIIfâFfªllECHIS" A Meirelesãªw

ESM—rão Praça Luiz Cipriano %gºdeºiºModerno

A ELEGANTE AVE'RO
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Mercearia e cunieitaria

_»enxw—

      
P. Marquez de Pombal

_».e—eevc—

E9pecíalz'dade em, vinhos do Porto e

   

   

.,

AVEIRO . . “j; FAZENDAS Camisaria diiiiriZiiii DE iiiiiiiiiiiriiiili _ diadema, cognacs e outras bebzdas. '

E ]; Generos de primeira qualidade . __ VáTíddO SO'Í'tídO de frutas 860653,

MODAS gravataria Vinhºªfinºªºlicõres moniadilmª (3533103851; queijos e chocolates.   
Especialidade em chá e café

Figo do Algarve Bolachas naoeonaes e estrangeeras.

Chá e café de qualidade superior.

mais modernas condições pe—

dagogicas, de higiene e de

ª conforto, para o que possue &

ª pessoal habilitado e casa no 99%

ponto mais salubre da cida-

W de. recebe todas as meninas

que procurem casa de educa-

ção e ensino garantindo-lhes

&; a melhor instalação e as me— %

lhores condições de aproveita-

mento.

%Éímãfíiífí

aii CiilliSSiiL
=DE=

Mamodeiro
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Agua do Barreiro

(BEIRA. aura)

  

li UBS,

DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JOSÉ

  

nn ninenan
Rua de JM» Esteram52 e 04

[nua de Blondes Lce'te,1, 3 e

AVEIRO

  
  

1(Na Selra do Caramulo)

5
7
7

  

>
=
.

*.

Unico remedio natural que cura &

radicalmente a Anemia, & Clo-

rose as doenças de estomago, etc.,

etc., como se pode provar com ates-

tados da maxima confiança que se

acham patentes ao respeitavel publico

no deposito gera].

Rua Garrett, 76 e 78

Unico agente em Aveiro

Francisco Meireles

ESTEVAM   
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(Dotoeieletes NSU."

A Inc—lhor, & [nuls elegante, & mais (lu

ravel, & luais simples, as unicas que ven

ceranl as ;;rundes corridas do Porto :: Ll

_Fªzendªs” merceªriª” mªndem ;tintas, oleos e ferragens. bºª"

...,, ...m-im nnnnn nnnnnnnnn *
&1 > '( “4 ' - ! |É...-III..III EPOSITO d urnas iu-

“.t©iª modernos gostos, de

diferentes madeiras e
: 3 A quem procura cmprmar o colossal triunfo da moto F. fOI'lllâtOS

N. conquistado 'no. corr-ida Porto-Lisboa, (rtrzÍb-m'mlo () sucesso ao , . ' -

incendio na maquina rio ('onr'oiªrmúc, podemos responda.;- triun- E undlÇOGS, dª 1119"

fantmncnte que nesta ("m-rida nino só se punham (í prom, as vclo— 11101' execução, duma,

maiorias decada mame-ma,como tan-abrªm a sua rmzstrarçao. E essa casa (10 POI'ÉO.

corrida new demonstrar a en—rwncwcl suportam/rule da marca F. .

N. sobre todas as out-ras, porque só «Ha, com a sua sólida ('on— Eletranrzla e preços

stmcção,podciia resisto a todas* (19 ”Herminia/los que san/cm SOH] competencia.

nun),perca;90 tão longo, sobretudo numa, PIM)!“ de tao reªr/(nom

Manuel Pereira de Rezende

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVEIRO, PRAÇA DE PARDELHAS

   

O proprietario deste estabelecimento

participa as suas Ex.mª“ clientes e ao pu-

blico em geral, queacaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

outros artigos proprios da presente es-

açao.
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0 ngenie nos distritos de Aveiro e Vizeu: .;
Grandes depºsitos de adubos chi—

micos para todas as culturas.
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Arames para ramadas. Arames

farpados para vedações.l
b
“ Miguel Marques Henrique '

Sulfato de cobre e enxofre. Ci— Albergªriª““'ªvelhª

mento Portland.

nerarias dos mais
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Batata de 1.“ qualidade para se—

menteiras, e muitos outros artigos.

iirgiin Snntn ininln

Piliiiiii iiiiiiiiii
Praça do Comercio

&Vãmº

Deposito de mox/eis, col-É

 

choaria e marcenaria “ª

4D“ i

Francisca Casimiro da Silv

Côjo—AVEIRO

 

 
 

' “ª ' ESTARREJA Eºiª “ªªª tem á vendª Pªº de ortido om let em mobílias lou ,as cam.
n' Jº&lqlllm «Illel'l'a'ºiullililifl primeira qualidade, bem como pão S (3 p O , Ç 7

li ___—*_——,—— — —espªnhol, dôce bijou abiscoitadoteetªpGÍJOS. OtC.

WEjg'çfàglgºªººª- Dº tªrdº” ªª dºmº" Ojice'na para execução de colchões, com pu:

Ricªr º & FUZ $an babel/atado.
Completo sortimento de bolachas

das principaes fabricas da. capital,

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este—

rinas, vinhos finos.

Bento

liliTEi GISNE
Rua 5 de Outubro .. mmm

AVEIRO 5" Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhºs finos e de

Magnifica instalaçao. Casa apropriada, _, mem.

junto a ria, em caminho para as praias , Breu preto. louro e cru.
, , f , , . , ' Azeite de peixe. Utensiliosda Barra e Costa 1x ova. Quartos com acero _ Para umª!" de“now“

Todos os artigos para mobilar casas.

Oflcina, a luelhor no genero, de marc:

neiro.

Executa qualquer mobilia por catalogos.

Bapelhea e eúabaagaàcugaa Basta a hijo .

“5985-33-

PREÇOS MODICOS

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

nnnnnn nn nnnnnns'
——— .

Linha Portº—Lisboa *E && EEEE
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A
“

E= Alberga'iria—a-Velha. 645; Agueda, . .

7, 50; Aveiro, 8,46.

Albergarin— 14,50; Aguas—15,55;

Aveiro—16,51.

i

i
AVEIRO—AvenidaBento de Moura; ILHAVO—Plªçªda. Republica;

;“ ' A&_—RuaElias Garcia, 4 e 5—
'?

EEEEEEENBEEEE>.,—

.

i

i

: r

i . . .
ii i' e magmíicas vistas. — ' dºame e poleame. _==_

ii ,, PREÇOS monrcos , mm.-, ,, Want Passagens na estação de Aveiro ;; iirrerie tenteieiana %

."i | Papelaria,, objectos de escritorio : va, &
iii ' ' . « e diversas meudezas. PARTIDAS E CHEGADAS a: + DE + E

“iii SAÍDAS mc Avnmo PARA LISBOA &

ini Il

iH , i % ªle º Omnibus. 917; Rapido. 11,06; 'l'ram- ') '] &
'fh ', NOVA ESTABÃ'OILE _DE pEDAL 2 É.“; ªnã way 'para & Figueira) 12,5Ei- Expresso erníllo () PI

:. > “ 1aaa 'o.19,-,4OSd-E .1821; ,

iª'ªº rmcçons DE ESPHERAS D'Aço m É ªº e " ( ' ''N, '
>.<

i onnnonmenro mus um. que PODIA osssann-SE (,, É ªº SAÍDAS DE Avmno PARA 0 PORTO d O mercio &
',; , º . , : P

ilii : ' _ -' ' + º É ª C* Correio, 542; Tr.:mnvay 6,10;Eerpzovei— raça o O a

“i , * . - . - " . 8401“ 11';;7 s rss "'

i '! í . , ,, - "ª, - “ ' NAO CABEM : = E: Pg 363 112131315; gáibnibiiilriiiªynO; Rapido. 32.33) (ixii— Av E [ li 0 %
',“; & - . ,. «_- «.,,— ,,, . , _, . m ug, ] : : "&

nn“ ' ' "' "' NAS _ “ "ª 5% :ee: ><eaecesâ»«—
ªii , MACHINAS gª ' g.; 54

i.“ ' ' ' .. , PARA COSER : ª ªo 9 z,; Linha ªº Vªle dº Vºugª Livraria, período?-m e o reina deencaderna- &

J.. ' J ;_; º 8 _ . . ção. Grande sortedo de papers nacwnaw e es- .,

l — > É“; dmg ÁVBII'O ungueda—Albergaria—Azemeis trangei—ros. Objectos pa,-ra escritorio, desenlw e &
il

!“ < ªº; %" &) “Fei; "iiSpiiiiiO pintura. Tabacos nacionais- ewestmngeiiros. In:— ª

“ª . "d 55 A , _9 45. A ed _10 45. Alber— & m*os em branco para escrztwaçao comerczal. Artz- &

Il ) º '. ªg gªr;ª_$iã?ha_'l'f4fu ”' ' ” E gos para brindes. Cha' em “pacotes. E

iu; APERFEIÇOA- ª o . º AzemÃsMgeiíªiiÍ—Ãªdha;1231131331; Deposito de tintas para escreve-r, marca 1).

ºn; ' MENTOS — :: à % g _754. ' Pedro IV. a,

i“ '- ' º co :B .2 E .Tºgiºfizª'iâriªminhª—lª'“? Ebrneczmentos para escolas. E

ii." NEM rc % S Splªºhiªªgigjiicum_15,50, Aze- Sempre novidades em bilhetes postais 'ílus- ;;."
nªil “: * _ “ «» MECHANISMO : . e É 'E maiª—1216.483FG'11'R—17.21; Espinho-Praia trados e 007” vistas de Aveirº. >:.

|| i ª" , ':Í', "'-' MAIS : a; c! º' _ ':Aveiro—18,50;Aguada—loto,“- Cervejas c gozam—9, rl-
* ”. _. . " ' " à, : EXCELLENTE # % ae a) Derramª—20,50 Cordas para immunentos. E

" .. _ ' [T.;—.“: ª e É:. É . ., .; . & Carimbos de borracha., "natal (: sinotcs para .;
—+— % e» : Espnhn—ienn—Azemene«Miragem-- lim. ª

ii“ - ;; ', _ r -- _ _ , . , MAXIMA LIGEIREZA- “ = ª .ª ª Áglltiidº-ÁVBÍI'O É Sabonetes nacionais e estrangeiros. .:.;

'i* ' ' ,., ª Í— ' ' "ª -, “' MAXIMA DURAÇAO' : Q Q. _ Espinho P“ 830; Fem, 9,20, Azemeis, E Pos 0 pasta para dentes. . n'-

. » - ' . ' M'Nmº ESFORÇO q; º 9. 65; Albergaria, 10.49. Loçõrs para o cabelo e perfumamas. .:.!
i . É, ' 7. “L'A' .. '; “| ' "?“- Á NO TRABALHO I'd & =Espinho 1735; Feira, 18,35; AZO- íA'

v ?.

" . _,.Ãw ".“" " ._. . meiª—1901;Alrgbearia, 1955. K:;

.;L - Dã _âslômno, 19,55, Feira, 20,49. Aze— AGENCIA DE jORNAlS +
1: meiª, » (
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